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O CREDITO AGRÍCOLA
A Importante Conferência do Snr. Arthur Torres Filho, na Associação Comercial

Acquiescendo ao convite da Asso
ciação Comercia] do Rio de Janeiro,
o Sr. Arthur Torres Filho, Vice-
Presidente em exercicio da Sociedade
Nacional de Agricultura, realizou,
na séde dessa prestigiosa agremia
ção, importante conferência em tor
no do relevante problema do Credi
to Agrícola. Coincidiu a brilhante
conferência do Sr. Torres Filho com
a sessão semanal da Associação,
constituindo, porem, a nota principal

da reunião.

O presidente, sr. Pedro Vivaqua
fez a apresentação do orador, o
Senhor Dr. Arthur Torres Fi
lho, Vice-Presidente em exercicio da
Sociedade Nacional de Agricultura,
delegado do Brasil na VJI Confe
rência Internacional Americana e
reconhecida autoridade em assum-

ptos economicos e finaiicc.ros. Dei
xava de fazer 'qualquer retcrcrcin
especial ao Dr. Arthur Torres Fi
lho por se tratar de uma das gran
des competências do paiz em taes
assumptos, sobejamente conhecido e
por isso dispensando qualquer apre
sentação.

Recebido com uma salva de pal

mas, o Sr. Dr. Arthur Torres Fi
lho iniciou a sua magnífica confe
rência .

"Sr Presidente e demais membros
da Directoria da Associação Com-
mercial.

Apraz-me declarar-vos ter vindo
ao encontro de um grande desejo
meu, o amavel convite que vindes de
me dirigir para nos reunirmos hoje,
afim de tratarmos da magna questão
do credito agrícola no Brasil.

De longa data conheço o devota-

mento da Associação Commercial do

Rio de Janeiro ás grandes causas da
nacionalidade c a orientação supe

rior a que obedece na defesa das
questões econômicas, como base que
são da nossa própria soberania po

lítica . Compreendeis perfeitamente

que não pôde haver bôa situação
economico-financeira quando a agri

cultura soffre, porque então as fon

tes de producção se anniquilam, o
conunefcio se enfraquece e a paraly-

sia ataca todas as industrias, ex'' -n-

dendo-se a miséria sobre todo o cor

po social.

Não precisarei dizer o que repre
senta actualmente o alto comraeroio,

intelligente e consciencioso, na orga

nização da producção. Todos co

nhecem o papel da expansão com

mercial, nos nossos dias, co.no as-

sumpto digno das mais altas cogita-
tações governamentaes. Ahi estão as

velleidades intemacionaes, os cho

ques cada vez mais intensos dos inte
resses deste ou daquelle paiz para
preponderar na estatística da expor
tação, ahi estão as crises sociaes, < a-

da dia mais agudas, reflectindo as

perturbações do mercado mundial,
e servindo para demonstrar a neces

sidade da dilatação do commercio.

producção, até a entrada franca do
producto no mercado.
Não pôde haver agricultuia sem

credito.

Mas, os paizes novos, como o Bra

sil, para poderem desenvolver-se, ne
cessitam primordialmente de capital,
porque fado o capital é riqueza, mas
nem toda riqueza é capital. Na agri
cultura, principalmente, o progresso
depende do capital, se attendermos

ao tempo decorrido entre o desbra
var do solo, preparando-o para a

Como é do consenso geral, toda
vez que a economia agrícola brasi-_

leira se vê sacudida por aguda cri
se, surgem as mais variadas sugges
tões, com complexa therapeutica, ci;- --
volvendo medidas de emergencia me
diante auxílios directos do Thesou-
ro. Passada a tormenta, acaba-se por
verificar nada ter sido feito de per
manente, capaz de garantir á classe
agrícola a estabilidade de que tanto
necessita, para collocal-a a cavallei-
ro das perturbações em que tem vi
vido por ausência de organizações de
credito acommodadas á vida rural

do paiz.

Como disse Charles Gide. "le capi
tal argent n'est pas moins indispen-

sable a Tagriculteur qu'a Tindustriel.
II l'est même beaucoup plus, car

l agriculteur est obligé d'attendre
bien plus longtemp Ia remuneration
de son travail: ragriculture, comme-

1'ont dit pittoresquement, est le m- t
tier "de l'an qui vient". Desde - goi
momenL que a exploração do ,
não objectiva atte.nder apenas ; éxi-
gencias immediatas do agricultor e
que, por effeito dos progressos da
nossa civilização, a sciencia e os

meios de transporte transformaram
os mercados dos productos agríco
las, a agricultura passou a assumir
influencia decisiva nos destinos dos

povos, sahindo do empirismo para o
domínio das applicações technicas e
scientificas. Os propríos paizes in
dustrializados da Europa sentem ca-
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da vez mais a necessidade do credi

to applicado á agricultura.

Tudo quanto a technica possa
aconselhar, por mais elevados ' que

sejam os propositos governamentaes

de incrementar e melhorar a produ-

cção dos campos, terá de encontrar

um óbice intransponivel em nosso

meio rural, — a ausência de capital

por parte dos agricultores. A verda
de é que nos tem faltado, até hoje,
a sincera disposição de animo para

passarmos das cogitações officiaes ao

dominio das realizações praticas. E

é simplesmente lamentável que tal

tenha acontecido diante das funestas

conseqüências advindas para a

economia brasileira, ligados como se

acham todos os problemas da agri

cultura á boa organização do cre

dito. Póde-se assim compreender o

motivo da larga repercussão que ti

veram, em todos os circulos da opi
nião do paiz, e, notadamente na

classe agrícola, as recentes palavras
do eminente Chefe do Governo Pro

visório, contidas no seu notável dis

curso de Setembro ultimo, proferido

em Recife, quando da visita de S.

■ Ex. aos Estados do Norte.
!

Assim se pronunciou S. Ex., de
pois de focalizar, com proficiência,
os problemas da producção nacional:
— "Na rapida ennunciação feita,
apontando males que nos affligem e
remedios para corrigil-os, não alludi
ã "providencia salvadora", que con
sidero de maxima importância á obra

de fortalecimento da economia nacio

nal. Refiro-me á criação do credito

agrícola, inexistente entre nós, o sem
o qual nada se poderá fazer de cons-
tructivo e efficiente. Os recursos
'ormaes do productor, auferidos narda das colheitas, jámais lhe po

dar margem ás accumulações
oital, necessário para intensifi

car em quantidade e melhorar a qua
lidade e o custo da sua cultura. Isso
só será possível pela utilização do
credito, facilitado a longo prazo e
juros modicos, sob o penhor da terra,
que. infelizmente, até hoje, é valor
sem desconto no Brasil. Tão grande
falha é, aliás, a "causa principal" da
anemia de quasi todas nossas indus
trias agrícolas. Posso já annunciar-
vos, com satisfação: a criação de

Banco de Credito Agrícola está ago
ra mais próxima de realização do
que podeis suppor".

Em meio ás suas constantes pre-
occupações governamentaes, ponde o
Exmo. Sr. Dr. Getulio Vargas,
compreender, com justeza, residir na
falta de credito agrícola "a causa
principal da anemia de quasi todas
as nossas industrias agrícolas .

Como, com toda a propriedade,
soube commentar as declarações do
Chefe do Governo, em brilhantes edi-
toriaes, o "Jornal do Commercio",

nenhuma conciliação de concepção
podaria ter o effeito mágico de criar
de um dia para outro no Brasil o
que em outros paizes resultou de sé

culos de tentativas, de experiências,
de tenazes esforços e de acumulação
de instituições de origens diversas.
Ninguém pôde acreditar em milagres
em coisas tão positivas. A sciencia

e o bom senso concordam em indi
car o caminho único para uma serie

brilhante de resultados: a organiza
ção de systema, dentro do qual todas
as tentativas e iniciativas possam ca
ber sem desperdícios de esforços e
despersão de energias".

A Sociedade Rural Brasileira, co
mo outras instituições de classe,

apressou-se em louvar a iniciativa do

Governo Provisorio, declarando re
presentar o credito agrícola "um dos
maiores problemas nacionaes" e de
que uma das primeiras necessidades
da lavoura, para poder produzir, era
dispor de dinheiro em boas condi
ções. Quem tem dinheiro é capi
talista — declara aquella Sociedade

e não vae se sujeitar ás incerte
zas e ao trabalho de cultivar a ter

ra. O café ainda dá margem para
que os intermediários de toda a or

dem ganhem, mesmo quando o pro
ductor perde. Outras culturas po
rém, precisam de facilidade de cre

dito e juros razoáveis".

E.mfim, parece-nos ser chegado o
momento de pormos termo á política
de avanços e recuos que tem cara
cterizado as medidas de amparo á
producção nacional, gastando-se ex
cessivamente em certos momentos,
mediante auxílios directos á lavoura,
para nos abstermos em outros como
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tem acontecido com a lavoura caféei-

ra, política essa, contraproducente e
que só tem servido para compromet-
ter os recursos do paiz, até mesmo
com onerosos empréstimos contrahi-

dos no estranjeiro. E' veso nosso, só
agirmos premidos pelas circumstan-
cias de momento, por não sabermos
encaminhar normalmente as questões
econômicas, tirando á Nação a vi
talidade de que necessita para orga
nizar-se .

Não se pôde armar a ossatura
econômica de um paiz, sem as arti
culações do credito agrícola" (Cin-
cinato Braga) .

Nenhum economista ignora hoje,
que ao credito agrícola se acham li
gados 'todos os problemas da agri
cultura e é elle, na feliz expressão ,
de P. Decharme que — "toma a de
mocracia rural mais livre e mais for
te, e, ao mesmo tempo, mais rica".
Deve-se proclamar, com justiça, ter
estado, até hoje, entregue ao desam
paro a agricultura nacional, soffren-
do os maiores abalos, como foi a
abolição de escravos, e, na actuali-
dade, sem recursos de capital para a
renovação dos methodos de cultivo
aconselhados pela technica.
E sob a influencia tutelar do cre

dito agrícola que poderemos ver des
envolver-se os sentimentos da res
ponsabilidade collectiva da classe
rural, delle dependendo, por isso
mesmo, a solução do problema social
— A falta de credito tolhe os bra
ços do lavrador e lhe cresta o animo
e a coragem para a luta" - dizia o
saudoso Presidente da Sociedade Na
cional de Agricultura, Dr. Wences-
lau Bello.

Ninguém tem o direito, diante do
que se passa em todas as nações ci
vilizadas, de se aferrar a exclusivis-
mos de escolas ou de preferencias in
transigentes, para levantar embara
ços á criação do credito agrícola no
r^i porque delle dependerá a
e esa efficiente da producção na

cional.

II

Não se cuidou, no Império, do
esta ecimento de qualquer regime
ancario regular destinado a auxiliar,

permanentemente, a producção nacio-

■ijk.
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ral, por, inberraedio de bancos ou da
fundação de bancos que, como acon
teceu com o Banco de Credito Real

e outros, de tudo se occuparam, me

nos de amparar a lavoura systema-
ticamente" ("O Credito Agricola no
Brasil" — Luiz Bartholomeu).

A primeira lei, pela implantação
do credito agricola hypothecario no
Brasil, é a de n. 1.237, de 1864, re
gulamentada pelo Decreto n. 3.471,
de 1865: um anno depois, pela lei n.
1.349, de 19 de Setembro de 1866,
o governo renovou o accordo com o
Banco do Brasil destinando 35 mil
contos á carteira hypothecaria, e,
mais tarde", pdo decreto numero
2.687, de 6 de Novembro de 1875,
foi o governo autorizado a garantir
os juros de 5 % ao anno e a amor
tização das letras hypothecarias emit-
tidas por um Banco de Credito Real,
que se organizasse com o capital de
40 mil contos. Em 1888, sob o Gabi
nete ]oão Alfredo, foram entregues
ao Banco do Brasil 20 mil contos
para empréstimos á lavoura.

Em conseqüência das transforma
ções oriundas da abolição do ele
mento servil, o ultimo gabinete da
Monarchia (gabinete Ouro Preto)
havia traçado grande plano de au
xilio á lavoura, para esse fim con-
tractando com vários bancos a im

portância de 100 mil contos, plano
esse que não chegou a ser executado c

com o advento da Republica.

Será de interesse assignalar que,

por occasião do Primeiro Congres
so de Agricultura realizado no Bra
sil, em 1878, já a classe agricola cla
mava pela organização do credito co
ma sua aspiração maxima. A esse
Congresso foi apresentado pelo Dr.
Joaquim Eduardo Leite Brandão, um
interessante projecto para a criaçã-»

de uma caixa de credito rural, des
tinada a proporcionar empréstimos á

lavoura pelo prazo de 20 annos, fa
zendo a emissão de letras hypotheca

rias, com juros de 5 %, pago semes
tres vencidos e 4 % annuaJmente,
por amortização do capital e sob ga
rantia hypothecaria dos bens de la
voura, propriedade territorial, moveis
e sem moventes, com effectiva pro-

ducção, representando pelo menos o
duplo do valor solicitado.

A Republica não tem sido menos
pródiga do que o Império em alvi-
tres e projectos para a solução do
problema dos problemas, que é o Jo
credito agricola. Devemos assigna

lar, dentre as iniciativas do Congres

so Nacional, o projecto Arnolpho
Azevedo, sobre credito hypothecario,

visando facilitar aos proprietários de
immoveis a emissão de títulos de cre

dito hypothecario; o projecto Correia
de Britto, propondo a criação de uma
caixa central de credito agricol.r,
destinada a fornecer aos agricultores

o capital de movimento ou de explo
ração, por intermédio de cooperati

vas de credito: o decreto n. 1.732.
de 28 de Novembro de 1907, (gover

no Affonso Penna, sendo Ministro da
Fazenda, o Dr. David Campista),
que consubstanciava orientação salu
tar e digna, ainda hoje, de medita
ção: a lei n. 4.567, de 24 de Agosto
de 1922, que autorizava a abertura

de credito de 40 mil contos em apó

lices, destinado á criação de uma

carteira agrícola no Banco do Bri-
sil (governo Epitacio Pessoa, sendo
Ministro da Fazenda o Dr. Home

ro Baptista): o projecto Cincinato
Braga para a criação de um Banca

Hypothecario Nacional: o projecto

Joaquim Osorio, muito bem funda
mentado, prevendo a organização de
um Banco Hypothecario em cada Es
tado, orientando-se no seu trabalho

pelo systema em vigor no Uruguay:
o projecto Sampaio Vidal-Cincinato

Braga, para a transformação do Ban
co do Brasil em Banco Emissor, pre
vendo a organização do Banco Hy-
po.thecdiáo Nacional como solução,
para o credito agricola.

Torna-se de justiça, em todas es
sas iniciativas, resaltar a sinceridade

de proposito que animava o benemé

rito brasileiiio Dr. Affonso Peuna e
o seu notável Minis .-o da Fazerda,

Dr. David Campis<-a, qjanio, pelo
Decreto m. 1.782. de 28 de Novem

bro de 1907, regulame- tado pelo de
n. 7.010, de 9 de Julho de 1908,
tendo a collaboração do grande Ksn-
queiro João Ribeiro, chegou .i ver
elaborados os esta-u-^s do Ba:,.'.o

Central Agricola e Hypcthecario,
previsto na lei; a m.s"allação desse
banco chegou a se realizar e os Di-

rectores a serem nomeadcs: Je.xau-

do de entrar em funrciouameato .o.^r
ter sobrevindo a mor^e do ilustre h- a-

sileiro, Dr. Affonso Pena.

O projecto Joaquim Osorio. ap'r-
sentado ao Congresso em 1927 e que

foi a ultima suggestão appa.-er.ila :iO

Parlamento Brasileiro em f.avor do

credito agricola, elogia o decreto do

governo Affonso Penna, declarnido
só poderá ser resolvida a quest.ío do

credito para a agricul i:ra mediante

mn plano systemati-j; cooperativas

de créditos loCaes, com suas uniões

ou federações, bancos raracs hvpo-

thecarios estadoaes, operanlo dne-

ctamente em beneficio da m bil'za-

ção dos valores territoria-es, tnico

por cupula um banco central r.gri-

cola hypothecario, fundado peia
União, ao qual cabetía ooerar cora

os institutos de credito esfi-lo.ies.

O eminente Dr. Cinc'. ato Braga,

reconhecida autoridade en quecões

econômicas e financcirs.s nacionves,

ainda recentemente, tm conferência

realizada no Instituto de En.ie.aharia

de São Paulo (Setembro i? 1931),
assim se manifestou .sob.e c creá to

agricola: — "Sem o cadastro das
propriedades garantid.o pelo Estaco,
nunca teremos credito agric ia gene

ralizado, e facilitado. O que temos
tido é antes um favor ieito aos pro
tegidos da fortuna, aos quaes é f.a-
cil, por suas altas relações soriaes.

aproximarem-se, nas capitães dos Es

tados, .dos grandes estdO»lecimento.s

bancários". Continuando, a'Sim se

expressa aquelle financista: -- 'Es

se credito não se cria nem se desen

volve, senão assentado em <Iua.s con

dições de vida: titulos de .prcprie-^^
dades escoimados de toda duvida sue

validade; processos liquidatorios

dividas, com expedição barata e ^
pida, em caso de impontuihuade o

seu pagamento".

Contrario que foi á criação d.; cai-
teira de credito agricola .iu*.iriza.la
pelo dec.-eto numero 4.567, de 24
de Agosto de 1922, o Dr. Cmcina-
to Braga é o autor io projecto de
organização do Banco Hypotheca
rio Nacional, o qual deixou de ser

posto em execução. Segundo sua de
claração, esse projecto inspirou-.se no

systema do Banco Hypothecario da
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Argentina que, na sua opinião, —
tem sido a esponha dorsal do bello

enriquecimento economico daquelk

paiz".

Na apreciação que estamos fazen
do dos precedentes para a criação do
credito agrícola no Brasil, julgamos
de toda opportunidade divulgar tam
bém a opinião do Dr. Jose Maria
Whitaker, financista e banqueiro de
proclamada competência e com a cij-
cumstancia de ser o director do E •.ri

co do Brasil quando foi regulamen
tada a "carteira agricola" daquellc
banco (que não foi posta cm execu
ção), prevista pela ki n. 4.167, de

24 de Agosto de 1922 (presidência
Epitacio Pessoa). A opi.vão a que
nos referimos está contida ra entre

vista dada pelo Dr. - Whit.iker ao

"Jornal do Brasil", em 12 de Agos
to daquelle anno, constando dos se

guintes termos;

"O credito agricola, ou rural, é
uma aspiração de muito.s anncs, e

por isto preoccupou-me desde o mo

mento em que, assumindo a direcção

do principal estabelecimento bx.jca-

:  rio do paiz, me compenetrei de que
I  este poderia e deveria ser a cellula

mater do apparelhamento hypoíheca-
rio-agricola, tão ansiosamente recla

mado por successivas gerações. Es
tabelecendo em todos os Estados aa

União e tendo deposites que atúngem
quasi dois terços da nossa ;;:culc-

ção financeira, o Banco do Brasil,
possue um apparelhamento capaz de

realizar "immediatamente' o credi

to em todas as suas diversas moda

lidades .

A felicidade com que desempenha
sua missão commercial, garante o

successo da projectada carteira agrí
cola. O credito commercial, ci^m ef-

feito, é de uma certa forma imponde
rável e só pôde ser avali.a.lo conve-

I  nientemente por um banqueiro de ex

periência e atilamento: o credito agri
cola, ao contrario, tem um funda

mento concreto que o torna aoi tc-a-

vel com felicidade e reld'd''a cxarti-

dão.

A objecção de que no Banci dc
Brasil, sujeito directamente ao go
verno, a carteira prestar-se-á á com

pressões ou concessões políticas, pro

va de mais, porque, a ser verdadei
ra, tomaria impossível a v-jariiza-

ção do credito agricola. Operações
desse genero precisam ser feitas a

uma taxa de juros que não interessa

ao particular. Se dellas se afasta o

Estado, pelo perigo da intervenção
dos rpoliticos, qual então o meio pra
tico de se conseguir a sua realiza
ção?

O projecto da carteira de credito

agro-pecuario nas especiaes moda-

lid-ades da sua applicação, em que o
proprio credito pessoal não está ex-

cluido, é, segundo penso, uma pro
messa de grande alcance pratico em
favor da nossa desamparada produ-
cção".

Ainda sobre a projectada carteira
de credito, nessa mesma entrevista,

o illustre Dr. Whitaker expendeu
conceitos que devem ser fixados por
sua grande importância. E' assim

que, sobre o capital, com que iria

movimentar-se a Carteira Agricola,
teve o seguinte paracer:

"Uma amarga experiência tem de- ^
monstrado não ser a letra hypothe-
cana, pelo menos tal como tem sido

entre nós empregada, o recurso acon

selhável á premente solução do cre
dito agro-pecuario. Foi, pois, forço
so solicitar o auxilio directo da

União, tendo sido preferida a forma

constante do projecto. As ápolices
a emittir serão retiradas gradativa-

mente e vendidas á medida das ne

cessidades da carteira, o producto li
quido será creditado ao Thesouro em

conta especial e os empréstimos po
derão, assim, ser feitos em dinheiro,

sendo resgataveis na mesma especie.

Uma das conseqüências mais apre
ciáveis do advento desse instituto se

rá a mobilização do numerário esta

gnado nas caixas dos bancos regio-
naes.

Com a segurança do redesconto
elles não hesitarão em cooperar com
o Banco do Brasil nessa tarefa gran
diosa de intensificar, soccorrer e

amparar a producção nacional".

Os ensaios pelo credito agricola,
como convém ficar esclarecido, por

intermédio dos governos estadoaes,

não alcançaram até agora, o obje-
ctivo visado.

Do que fixou exiposto depreende-
se existir um ponto serio em todas

essas tentativas e que carece ser de
finido — é o de que se o apparelha
mento do credito agricola e hypo-
thecario precisa ter accentuado cara

cter official, seja como uma casa de
credito funccionando junto ao Banco,
repousando em recursos fornecidos

inicialmente pelo Thesouro, ou ainda
se todo o apparelhamento deve ser

formado e mantido por capitães par
ticulares ao governo competindo for
necer os auxílios.

Será que fóra do Banco do Bra

sil não se possa organizar uma ins
tituição, corti caracter especifico, des

tinado a favorecer o credito agrico
la? Faltar-nos-á para isso o espirito
de iniciativa e a capacidade organi
zadora?

E' fora de duvida, entretanto, co

mo se tem verificado em todas as

demais nações, não ser possivel ins-
tituir?se o credito agricola hypothe-
cario sem a intervenção do Estado,

por ter-se que adoptar um • regime

bancário especial quanto a juros,

amortizações e prazo. E' justificável
certa prevenção entre nós existente

ATELIER DE GRAVURAS

43, AVENIDA GOMES FREIRE, 43

TELEPHONE 2-6894 RIO DE JANEIRO

SILVA

&

BARRETO
GRAVADORES I



Janeiro Jc 1934 LAVOURA

contra o credito hypothecario, dian
te do insuccesso com elle verificado,

utilizado como foi mediante emprés

timo integral e em dinheiro, sendo
applicado em fim diverso daquelle a
que foi destinado.
A triste verdade é que se conti

nuarmos como até aqui, em eterna

dubiedade, seremos o ultimo paiz do

mundo a instituir o regime do credi

to destinado a amparar e favorecer
o desenvolvimento de suas activida-

des agrarias.

III — E' de longa data que se

preconisa entre nós as vantagens do
cooperativismo e se aconselha o seu
desenvolvimento. Se a doutrina é

antiga e o direito universal é abun
dante na matéria, a nossa legislação,

de caracter orgânico, é ainda defl-
ciente, facto esse, justificando até

certo ponto, o pequeno desenvolvi
mento tido pelo cooperativismo no

Brasil. A falsa cooperação tem, en

tretanto, vicejado, com a ruina qua-

si sempre dos sãos príncipiosí mas,
mesmo assim, muitas iniciativas têm

surgido, nos últimos tempos, úteis ao
nosso meio rural.

Não nos esqueçamos de que a
theoria cooperafdvista progride verti

ginosamente e de que, muito justifi-

cadamente, seus adeptos a conside

ram como capaz de servir de meio

de organização para toda a socieda

de econômica contemporânea .
Foi no começo do século XVIII

que surgiram na Inglaterra as coo-,

perativas de coostuno: mais tarde, em

1831, appareceram na França as coo

perativas de reducção; só depois, na
Allemanha, com Schulze-Delitzch e

Raiffeisen, nesceram as cooperativas

de credito. Baseam-se essas duas ul

timas instituições de credito, no prin

cipio da responsabilidade limitada, e
graças á disciplina imitaria allemã,
ali floresceram, tendo sido muito

aconselhadas para o nosso meio.

Outro tanto tem acontecido com os

bancos populares typo Luzzatti, re
responsabilidade limitada, de criação
italiana, nos últimos tempos preco

nizados entre nós. Segundo Virgilli,

o banco popular, typo Luzzatti, é
uma sociedade anonyma de responsa
bilidade limitada, cujo capital se
constitue entre os proprios accionis-

tas e mediante a coojieração e a eco

nomia .

A propaganda religiosa e. política

tiveram grande influencia na diffu-

são das caixas Raiffeisen na Alle

manha e, entre nós, foi no Rio Gran

de do Sul que essa instituição mais

se desenvolveu, ali existindo ainda

hoje um núcleo de caixas ruraes dés-
sa natureza. A primeira caixa foi
fundada em 1909 pelo Reverendo

Theodoro Amstadt, da Companhia

de Jesus, nos moldes do decreto n.

1.637, de 5 de Janeiro de 1907. ten

do por séde a cidade de Santa Cruz.
Wenceslau Bello, o preclaro e

saudoso Presidente da Sociedade Na

cional de Agricultura, no seu bri
lhante trabalho "A Previdência e o

Credito Agrícola", preconizou as
caixas Raiffeisen e o grande Presi
dente de Minas, Dr. João Pinheiro,
foi dos maiores propugnadores do
cooperativismo no Brasil, registran-
do-se também no Rio Grande do

Sul intensa propaganda, ha annos
realizada, pelo Dr. Paternó.

Cabe também ao Ministério da

Agricultura a honra de accentuado
esforços pela implantação da doutri

na cooperativista no nosso meio ru

ral, graças a acção dedicada de al
guns de seus funccionarios technicos,
malgrado a legislação falha de que
ainda dispomos.

Devemos destacar, embora succin-

tamente, o que existe em matéria de
legislação federal sobre cooperativis
mo, apparecendo em primeiro logar
o decreto n. 979, de 6 de Janeiro de

1903, concedendo aos syndicatos a

faculdade de organizar caixas de cre
dito agrícola e a lei n. 1.637, de 5
de Janeiro de 1907 (Governo Af-
fonso Penna) que estabeleceu a base
para o funccionamento de syndica
tos prpfissionaes e de cooperativas

em geral. Mais tarde, pelo decreto

n. 17.339, de 2 de Julho de 1925,
resolveu o governo, por intermédio

do Ministério da Agricultura, fis
calizar a organização e o funccio

namento das caixas Raiffeisen e ban

cos Luzzatti, entregues a organização

dos mesmos, como se achava, á ini-

citiva particular. Baixadas as ins-

trucções de fiscalização por parte

do Ministério da Agricultura, solici
taram registro 128 bancos e 68 cai
xas e, só o obtiveram, até fins de

1931, 40 bancos e 23 caixas ruraes.

"Para o Ministério da Agricultura

o cooperativismo do credito — de
clarou o Ministro Lyra Castro em
seu relatório de 1928 — que não fi

zer credito agricola e limitar suas

operações aos centros urbanos sob a

forma de empréstimos ou descontos

a juros altos e a curtos prazos, co
mo fazem os chamados bancos popu
lares, verdadeiras sociedades anony-
mas que de cooperativas só têm o
nome para gozo das vantagens le-
gaes correlatas, não é um auxiliar
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''Ks um inimigo do trabalho agríco
la. se têm a pretenção a occupar o
logar do verdadeiro cootperativismo
do credito, que não visa outros lu
cros senão aquelles que resultam para

. o assocdado da assitencia desinteres

sada que lhe presta".

O actual Governo Provisorio, pelo

decreto n. 22.239, de 19 oe Dezem
bro de 1932, resolveu muito acerta-
damente regulamentar a lei n. 1. Õ37,
de 5 de Janeiro de 1907, por inter
médio do Ministério da Agricultura,
e soube fazel-o com grande descor
tino, levando em conta a eiperiencia

Verificada na applicação da referida
lei. Essa regulamentação, somos de
opinião achar-se vasada nos moldes

mais seguros da doutrina, coopera-

tivista e obedecer á experiência co
lhida no meio brasileiro. Mais re

centemente, por decreto n. 23.611,
de 20 de Dezembro de 1933, o Go

verno Provisorio vem renovar o de

creto legislativa 979, de 6 de Ja
neiro de 1903, instituindo a organi

zação de consorcios profissionaes co

operativos .

D'ora avante, pelo que se depreen
de do referido decreto, caberá a esses

consorcios cooperativos, tendo perso

nalidades jurídicas, a organização das

cooperativas em suas varias modali

dades.

Se ao movimento cooperativista

faltou, póde-se assim dizer, até ha
pouco, legislação adequada, e se o

esforço feito em nosso meio não

obedeceu a perfeita systematização,
a verdade é que as resultados até

agora colhidos, em matéria de cre

dito agricola, na base cooperativis
ta, sem o auxilio directo do Estado,

não logoru, nem logrará certamente,

trazer a solução almejada pela la

voura brasileira.

rerão ainda sem que tenhamos o cre
dito agricola disseminado em todo o

território do paiz, porque esse cre
dito presupõe uma organização ban
caria poderosa, operando sem peias
em bases seguras, beneficiando de

facto aquelles que por suas transa-

cções, necessitem de credito para a

agricultura".

Não é fácil criar-se um credito ex

clusivamente agricola, ligando o es
forço individual do agricultor ao au-
xiMo do Estado, como acontece 11a

França. Esse é o motivo porque, os
os primeiros ensaios, em muitos pai-

zes, nem sempre forem coroados de
successos.

Será preciso, portanto, agir com
a serenidade e encaminharmos, sem

idéas preconcebidas, o problema do
credito a uma resolução que corres

ponda aos ireisteates reclamos da
nossa classe rural.

IV

Nesta altura devo repetir o que
disse, em 1926, em longo parecer
apresentado á commissão consultiva

do credito agricola criada pelo de

creto n. 17.339: — "Sou daquelles

que acreditam indispensável a inter
venção directa do Estado em matéria

de credito agricola: isso porque, em

nosso meio, elle não atingirá a am

plitude desejada, a não ser que o

poder publico venha em seu auxilio.

Caso contrario, muitos annos decor-

— Mas, afinal, no que consiste o
credito agricola ?
A palavra credito, por súa ori

gem latina, credere, significa crer,
confiar.

Do ponto de vista economico, con
siste o credito na confiança apoiada
p^a garantia. — "O solicitante do
empréstimo — diz Paul Choquet
deve offerecer ao credor garantias

serias de reembolsos. Que essa ga

rantia seja de ordem moral ou ma
terial, pouco importa; o que se tor
na necessário é que ella exista .

Póde-se confiar na boa fé e mora

lidade de um individuo ou nos bens

materiaes que elle offerecer em pe
nhor; porém, credito pessoal ou real
não poderão existir nunca sem algu
ma coisa em que se possa apoiar
a confiança. Léon Say, encarando o
credito pelo seu aspecto subjectivo,
admittia apenas o credito pessoal co
mo o verdadeiro credito; apezar dis

so, esse credito deveria ter sempre

algum caracter real. Na opinião de
Bazilio Telles, o credito pessoal é

uma ficção; e, segundo Brelay, esse

credito só serve aos ricos.

Como dizia Bazilio Telles ém seu

livro "O Problema Agrícola", —
"aquillo que contmercialmente se cha

ma honradez.. . não basta para que

o individuo tenha credito; c impres-

cindivcl que se lhe possa imprimir o
valor material, tangivel e solido. A
melancólica verdade (dizia isso em
1899), na nossa época de materia-
lismo espesso e sem freio, é que toda
a honra de D. João de Castro, sym-
bolizada na sua barba veneranda, tal

vez não levantasse hoje num banco
uma libra. Accumulem num homem

a honestidade de dez Aristides e de

uns tantas Fabricios mas lhe ponham
ao lado a pobreza de lun único Job,
e inquiram depois na praça quantos
vinténs poderá um banqueiro adian
tar, sem risco, sobre, essa montanha

de virtudes".

O credito é desconfiado por natu-'
reza e, segimdo um economista, —
caminha e não corre". "Sua lógi
ca é a cifra, seu guia a devolução
e a sua fé o successo" . E' um pen
samento, sem cores philantiropicas.
traduzindo, porém, uma realidade du
ra, uma inequívoca verdade.

O credito agricola, como é evi-
dente, deve ter por fim o cultivo da
terra. Mas, nem toda manifestação
de credito que sirva ao cultivo da
terra poderá chamar-se agricola. A
hypothese desde o mundo antigo co
mo esplendido penhor não ê um cre
dito agricola, embora sirva a agri
cultura .

O problema do credito na agricuJ-
• tura, continua, cada vez mais, a ser

objecto de estudo em todos os pai-
zes do mundo, novas medidas legis
lativas sendo tomadas para regular
melhor sua applicação á medida que
a economia rural abandona, devido
a novas condições políticas e eco-
nomiccis, os systemas technicos em-
piricos de organização do trabalho
agricola. As empresas os commer-
ciaes e industriaes estão aptas a pa
gar o emprego do capital a uma taxa
mais elevada do que a agricultura
por ser a producção desta, lenta e
os trabalhos de melhoramento exi
girem a prazo longo e um lucro mais
remoto. A producção agricola em
relação ao credito, tem exigências
especiais, que não são comparáveis as
quellas de outras empresas econômi
cas — dissemelhança múltipla dos
typos economicos dc exploração em
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uma mesma zona, diversidade de cul

turas predominantes, duração diffe-
rentf j dos cyolos vegetativos das di
versas cukuras, etc. Isso prova, com

tdda a evidencia, a necessidade da

organização de um credito especial
para a agricultura.

Por iião ser -a agricultura a for
mula litais seductoira para a appli-
cação de capitães, a organização de
credito a ella destinado, toma-se, por

essa mesma razão de difficil institui
ção, sem a intervenção do Estado.
Vamo-nos soccorrer, a esse res

peito, da Opinião de Louis Tardy,
Director Geral do Credito AgricOla

de França:

"En raisOn du faible rendement des

capitaiix engages oans 1 agriculture
qui ne peux .payer un taux d'interct
aussi éleVé que ie commerce cu Tin-
dtísMe pour les fonds qui lui sont
aváncSés, les grandes banques se sont
desinterées dans Ia plupart des pays

de cette branche de Ia production et
c'est parfois TEtat qui a creé des ins-
tituitions de crédit agricole mutuei
ou cooperatives de crédit. Par leur
union oes instituitions ont pu dans

plusiers pays arriver á creer des cai-
sses régionales et centrales ou des
instituts nationaux qui, sortout pour

le crédit á court terine, disposent
parfois de ressurces assez importants
provenant notament de dépôts ou d'a-
vances de TEtat .

Para bem avaliar-se da comple--.:

xidade do credito agrícola, bastará
mencionarmos a classificação para

elle adoptada pelo Instituto Interna
cional de Agricultura de Roma, que
é a seguinte:

— Segundo a natureza das

garantias— São as seguintes as prm-
cipaes fôrmas de credito:
1) Credito hypofhecario ou cre

dito sobre garantia da propriedade
real:

2) credito sobre garantia de
propriedade mobiliária, compreenden
do :

gj sobre a garantia dos valo
res em deposito:

jjj sobre a garantia do capital
vivo ou morto:

c) sobre a garantia dos pro-
ductos de terceiros.

2) — O credito sobre garantia de
terceiros.

B) — Segando a 'extensão "do pb-
riodo em que são concèáidos cin em

préstimos:

1) — Credito a longo prazo;
2) —Credito a prazo médio:
3) —Credito a curto prazo.

C) §egundo o prestamista te
nha o direito de reclamar a reembol

so antes de findar ogprazo do em
préstimo:

1) — empréstimo cujo reembolso
pôde ser exigido a qualquer momen
to :

2)— empréstimo de reembolso com
data viva.

D) —- Segundo o modo de ser
effectuadò o reembolso:

.1) —empréstimo reembolsável por
amortizações:
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2) — empréstimo reembolsável de
luna só vez.

E) — Segando a fôrma que affc-
cta o empréstimo:

1) — empréstimo em dinheiro ou
equivalente:

2) — empréstimo em objectos.

F) — Segundo o fim a que se des
tina o empréstimo:

1) — credito para compra ce ter
ras :

2) — -oredito para melhoramentos
permanentes:

3) — credito para ccwnpra de ga
do, sementes e outros artigos ne

cessários á producção, pagamento de
salarios, etc.:

*4) — credito destinado á conser

vação dos productos até melhoria das
condições do mercado.

C) — Segundo a natureza da ins
tituição que fornece a credito;

1) — Pelo Estado, directamenti,
ou por meio de bancos do Estado;

2) —, por instituições semi-offi-
ciaes ou por instituiçQies privadas re
cebendo subvenções do Estado:

3) — por instituições privadas, in
dependentes do Estado, taes como:
— bancos de credito hypothecario.

bancos commerciaes communs, com

panhias de seguro, companhias de
entreposto, etc.:

4) — por sociedades cooperativas

de credito hypothecario:

" 5) — por sociedades de crediij

mobiliário e contra a garantia de ter
ceiros.

Vê-se assim serem muitas as for

mas porque pôde revestir-se o cre

dito agrícola, dependendo da com

binação de múltiplos factores. Fas
tidioso seria se quizessemos enume

rar os vários typos de instituições

existentes no mundo, destinadas a

prodigalizar o credito á agricultura.
Entretanto, se -analysando os tra

ços ícaracteristicos do movimento, ca

da dia mais accentuado, em favor

do credito agrícola, poderemos che
gar ás seguintes conclusões : a) —
em todos os .paizes a questão do
credito para a agricultura se conser
va na ordem do dia e o movimento

mais pronunciado se manifesta era
favor do seu aperfeiçoamento e ex-

ti'
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pansão; b) — em todos os paizes
esse movimento tem origem nas clas

ses interessadas e progride com o au

xilio do Estado: c) em todos os pai
zes a solução é procurada na base
cooperativa com o auxilio e a par
ticipação financeira do Estado.

Lasker classificava o credito agri-
cola em credito pessoal, credito hy-
pothecario e credito com penhor.
Essas taes formas de garantia po
dem consubstanciar modalidades di
versas de credito, applicaveis á agri
cultura. Pódem ser applicados in-
distinctamente? Ou se terá de recor

rer a uma e outra, conforme o uso.
a ser feito dos capitães empresta

dos? O credito territorial é reconhe
cido í>or muitos como necessário aos
empréstimos pagaveis a longo prazo,
emquanto o credito agrícola necessi
ta ter em vista as operações ágri-
ta tem em vista as operações agri-
colas em que o reembolso não^xige
sempre prazo tão longo. Ha quem
diga que o credito rural moderno
tem em vista libertar a agricultura
do ônus da hypotheca e Durant era
partidário dos empréstimos a prazo
curto. Mas, ainda na opinião de Uu-
rant, no empréstimo hypothecario ha

garantia da propriedade — "cujo
valor embora variável, dentro de cer

to limite, não pôde de um modo nor
mal desapparecer por completo". Ain

da na opitúão desse grande econo
mista e defensor da dasse agricola
.— "O credito pessoal repousa so-

jjre normas menos invariáveis: eile

tem em conta o valor moral do de
vedor que SC pôde perverter; sua
actividade e seu amor ao trabalho,

que a moléstia pôde anniquilar; seu
patrimônio inteiro, que pôde ser dis
sipado; em condusão, as garantias
do credito pessoal estão expostas,
mjis qne do credito hypotheca
rio. a soffrer modificações no correr
dos annos .

Duas condições principaes são exi

gidas pelo credito agricola — prazo
longo e juros modicos. — O prazo
longo será uma das condições espe-
ciaes, regulando o seu pagamento por
meio de annuidades. Raras são as
plantações que permittem amortizar
no primeiro anno; e o prazo de cin
co annos poderá ser considerado co

mo normal. O reembolso por annui
dades por fracções a juro modico,
em épocas próprias, representará a

base , para que o agricultor possa
solver seus compromissos. Ora, só
estabelecimentos de credito ampara
dos pelo Estado serão capazes de
proporcionar um auxilio dessa na

tureza .

Meline ao justificar a creaÇão do
credito agricola na França, salien
tou que os grandes proprietários en

contravam sempre recursos, mas que

— "á máioria da média de peque
na cultura' faltavam sempre os re

cursos sufficientes".

Deve-se registrar o facto de que,
entre nós, quando se fala em credi
to, pcu-a a agricultura, a idéia que

logo accóde é a do credito hypo
thecario a longo prazo e juros mç-
dicos. Tal como se tem procedido,
beoeficiando alguns em detrimento da
maioria dos agricultores, varias ins
tituições dessa natureza têm sido mal

succedidas entre nós, embora, por

esse facto, se não deva condemnar a

garantia hypothecaria. Temos que
pensar, principalmente, em fornecer
recursos de custeio aos pequenos la

vradores, afim de que a pequena cul
tura se generalize sobre o território
nacional. Toda vez que se cuida

de auxiliar a lavoura os beneficia

dos são os grandes proprietários,
mostrando assim, de nossa parte,

grande erro de politica social e eco

nômica. Carecemos, é verdade, de

imi regime de segurança para o di

reito de propriedade mediante um
registro de terras que torne fácil o

exame da planta dos immoveis, dos
direitos de propriedade, etc.

A Sociedade Nacional de Agricul
tura ha mais de trinta annos inscre

veu em seu programma, de aotivida-

de a defesa dessa justa aspiração das

classes productoras e, num dos seus

últimos estudos (1922), suggeriu a
creação de uma taxa ouro sobre a

exportação do café, taxa essa que
seria destinada á formação de capital
ouro de uma instituição bancaria,

de que os próprios lavradores fa
riam parte como accionistas. Esse

alvitre que poderia ter parecido ex-
traaho naquella época, se tivesse sido
adoptado, ter-nos-hia dado uma or

ganização bancaria nada tendo a in-'
vejar ás mais sólidas do mundo. No
emtanto, depois disso, vieram as emis
sões, os empréstimos, as taxas ~ ouro
para a valorisação do café e, final
mente, para a queima dos síocks:
Os sacrifícios da lavoura só com a

taxa de 15 schillings, ascendiam até
31 de Outubro do anno passado, a:

1.299.918 contos. Durante . algum
tempo, pensou-se também em recor
rer aos saldos das caixas econômicas,

para alimentar o credito agricola,
surgindo, nesse sentido, alguns pro-
jectos no Congresso Nacional.

Continua a agricultura brasileira
a soffrer da falta de capital, não só

para desenvolver-se como para re

sistir aos constantes abalos econômi

cos e financeiros de que é victima.

Deante de tudo isso, a questão do
credito agricola constitae a resolu
ção de um dever de consciência pe
rante o agricultor brasileiro.

Está patente que, sem recursos
para viver, e prosperar, não pode

remos pensar nunca na diffusão de
instituições de credito agricola n«
interior do paiz — conclusão a que
chegou também a França, depois de
erudita discussão no seu Parlamento.
Desde 1845 que se faziam tentativas
na França até surgir a lei de 31 de
Março de 1899, mediante a qual, e
por uma convenção com o Banco

de França, foram postas á disposição
cdo Governo 40 milhões de francos
para que, sem juros, fossem feitos
adeantamentos ás caixas regionaes
de credito agricola mutuo, constituí
das segundo a lei de 5 de Novem
bro de 1894. Taes adeantamentos
só podiam ser feitos segundo o pa
recer de uma commissão especial no
meada para esse fim. Pela lei de
19 de Março de 1910, foi estabele
cido o credito a prazo longo com
a exigência pelas caixas locaes do
credito hypothecario como um com
plemento a mais, isto é, como medi
da de precaução. O caracter indi
vidual do empréstimo deverá sem
pre ser mantido, não se visando nun
ca a expropriação do bem dado em
garantia levando muito em conta o
valor moral do devedor. A lei de
29 de Dezembro de 1906, estabele
ceu o credito collectivo a prazo lon-
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go para as sociedades cooperativas
agricolas.

O espirito do credito agricola mu
tuo francez, é o de attender ao pe

queno proprietário agricola, abrigan-
do-o a reunir-se em cooperativas

para lograr um credito a prazo lon
go. Pelo que aconiece na França
tem-se justa idéia do caracter es
pecifico de que se reveste o credi
to para a agricultura, tendo moda
lidades próprias e dispondo de pro
cessos seus, conforme o trabalho que
visa beneficiar.

Ainda recentemente, ao visitarmos

a Republica Argentina e o Uruguay,
em ambos nos preoccupamos com o

que alli se faz em pról do credito
agricola. Como é sabido, existe na
Argentina o Banco Hypothecario Na
cional, com 49 annos de funcciona-
mento, considerado como poderoso
mento, considerando como poderoso
auxiliar para a mobilização do cre
dito fundiário. O total dos emprés

timos hypothecarios daquelles esta
belecimentos attingia, em 31 de De

zembro de 1932, a 1.642.036.725 pe

sos. Apesar da crise mundial, jul
gamos de interesses transcrever as

palavras da Direotoria daqueile Ban
co, no relatório de 1932: — "A cé

dula hypothecaria, apezar de sua bai

xa cotação, continua mantendo o seu

prestigio de que a fazem credora as
garantias de que se acha cercada.
Mantém na bolsa de commercio de

titulos, sua preponderância e conti

nua sendo objeoto, como sempre, de
uma actividade de offerta e .procura.
Como Índice de confiança que ins
piram esses titulos, tem-se a somma

de cédulas adquiridas como valores

de deposito e collocadas nos bancos
da França ou radicados no estran-

jeiro". No decorrer de 1932, foram
concedidas apenas 1.118 emprésti

mos em cédulas hupothecarias, no
valor de 12.109.300 pesos sendo 961

urbanos e 257 ruraes. Em plena

crise de depressão econômica, o Ban

co Hypothecario Argentino fez emis

são de cédulas no valor mensal de

723.200 pesos, com a cotação de

96,5% e média de 85 %, tendo sido
cancellados 1.411 empréstimos em ce

didas, no valor de 27.461.975 pesos
retiradas da circulação 52.110.500

pesos por compra e pelo publico para
completar cancellamentos e antecipa

ções de pagamento. Existe também

no Banco Hypothecario a secção de
colonização, tendo sido per seu in

termédio attendidos até hoje 1.044

pedidos, representando uma superfí

cie de 2.655.403 hectares, divididos

em 27.978 lotes. O Banco é pro
prietário de 173 propriedades, no va

lor de 8.153.252 pesos, e sob sua

administração possue 1.483 proprie

dades, no valor de 33.109.250 pe

sos. Esses algarismos, apesar da du
ra prova a que tem sido submettida

a economia daqueile rico paiz ser
vem para demonstrar a pujança da

organização do Banco Hypoth-ecano
Argentino.

Convém salientar ainda que o Ban
co da Nação Ai-gentina tem o en
cargo das operações de custeio ru

ral, encargos esses que acabam d?

C. I. A. P. S.

Companhia Importadora de Anímaes de Puro Sangue
AVENIDA mo BRANCO, 91 - 4.<> ANDAR - SALA 6

RIO DE JANEIRO == TELEPHONE 3-089 9

Fornecemos em condições vantajosas : Cavallos de

corrida e para reproducçõo; gado bovino reprodu-
ctor de todas as raças; gados lanigero e suino.

Para pedidos ou qualquer informação
consultar a nossa Secção Technica.
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ser muito desenvolvidos por recente
lei do Congresso, já sanccionada pe
lo Presidente Justo creando uma sec-
ção de credito agrícola naquelle Ban
co. Essa lei importantíssima facul-,
ta ao Banco empréstimos á agricul
tura desde 180 dias até 720, mediante
créditos abertos em conta corrente,
especificando as garantias de accôr-
do com os fins visados na appli-
cação.

Variam os empréstimos de dez a
trinta mil pesos por pessoa e o Ban
co, para a concessão dos mesmos,
por meio de um corpo technico, ve
rifica o vcJor productdvo. O capital
previsto para a carteira agrícola foi
constituido por um décimo do ca
pital proprio do Banco e do seu fun
do de reserva, um décimo dos depó
sitos a prazo fixo da Caixa Eco
nômica e 50 % da totalidade dos
seus depósitos judiciaes. Foi-lhe da
da a faculdade tamijem de conceder
empréstimos ás cooperativas (pro-
ducção, consumo de credito) organi
zadas de accôrdo ccxn a prescripção
da lei n. 11.388 de 20 de Dezem
bro de 1926, não excedendo esse em
préstimo do prazo de um anno, não
indo além do capital realizado, pe
las cooperativas e que estejam em re
gular funccionamento, submettendo-
se ainda á inspecção permanente do
Banco. Não pôde o Banco conceder
qualquer empréstimo de caracter agri-
cola sem primeiramente ser ouvida a
secção respectiva, a qual ficará fa
zendo parte da administração, das
succursaes e centralizará as opera
ções previstas na lei. Essa lei ar
gentina afigura-se-me de utilissimo
alcance para a economia do paiz.
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Na Republica do Uruguay a evo
lução do credito agrícola, tratando-
se embora de um paiz criador, as
sumiu uma perfeição digna de regis
to, accommodado como se acha ás
diversas formas da exploração rural
e á variedade dos capitães que po
dem constituir garantias reaes ou
servir de base á determinação da
solidariedade dos solicitantes de em
préstimos. Ficamos admirados da per
feita correlação entre os emprésti
mos e a classificação dos capitães
agrícolas. E' assim que existem os
empréstimos de evolução annual, bi-
annual, triennal e os empréstimos de
5 a 10 arunos. A inspecção technica
tem grande valor para conhecer-se
as condições do devedor como pro-
ductor rural, competente e bem or
ganizado. Ultimamente foi baixada
uma lei instituindo o credito de ha
bilitação agrícola, fimccionando co
mo uma secção do departamento de
credito rural e industrial do Banco
da Republica, destinando-se a esten
der — "as operações de credito agrí
cola e agricultores idoneos e de bo.a
conducta, que tenham aptidão para
os trabalhos da agricultura, com pou
co ou nenhum capital e não possam
.ser attendidos pelos empréstimos cor
rentes ou especiaes concedidos pelo
departamento de credito rural e in-
duslxial do Banco da Republica".
Esses empréstimos concedidos a agri
cultores pobres, visam: ■— a compra
de sementes; preparo de terras: se-
meadura ou plantação: pagamento
de diarias: compra de animaes de
trabalho, etc. Nqq se pôde desejar
maior demonstração de carinho por
parte dos governantes, para com a

classe ctgricola, do que a que fica
testemunhada nos actos do governo
do Uruguay.

Não nos devemos furtar de fazer
referencia especial ao credito hypo-
thecario no Uruguay e á forma por
que elle se acha organizado, por ser
notável o que esse paiz logrou rea
lizar no domínio da legislação e da
pratica do credito hypothecario. A
carta organiza e as leis especiaes que
regulam o funccionamento do Ban
co Hypothecario. com a sua acção
de colonização, são Índices altamen
te demonstrativos do progresso so
cial e economico alcançado por aquel-
le paiz.

A tendência mais geral, em todas
as nações, é a da criação do credito,
agrícola por intermédio de um insti
tuto central, seja Banco de Estado
ou Banco Nacional sob a forma dc
sociedade anonyma, com orgãos ada
ptados a peripheria. Aiqdq nestes
últimos annos vemos surgir organi
zações desse genero na Hespanha,
Yugoslavia, Rumania, Irlanda, Mé
xico, etc. A Italia, com sua activis-
sima política agrícola, refundio ioda
a legislação do credito agrícola, por
não julgal-a satisfactoria e criou o
consortium national para o credito de
melhoramento, cujo capital, no pri
meiro anno se elevou a 275 milhões

^de liras.
Uma analyse comparativa entre as

regras ou leis mais recentes sobre
a organização do credito para agri
cultura penmittirá verificar-se a gran
de variação nas disposições e a gran
de diversidade de estructura na or
ganização desse credito.

7.9  /o
E' A PUREZA DO

ffFormícída ^'Júpiter
Seyiindo Anafyse do Ministério da Agricullura em 4-3-1932
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— Somos levados a convir, de
pois do que ficou exposto:

1) — Que a producção agrícola
se modifica todos os dias, exigindo
mcthodos íechnicos e scientificos no
vos, rapidez nos transportes, padro
nização dos .productos, alargamento
dos mercados, etc. ;

2) — Que, por effeito de novas
condições politicas e econômicas, o
problema do credito i>ara a agri
cultura continua, cada vez" mais, a
constituir objecto de estudo em todos
os paizes do mundo;

3) — Que a agricultura, não cons
tituindo a formula mais seduçtora
para a applicação de capitães, tor
na-se indispensável a intervenção do
Estado para a organização do cre
dito agrícola;

•4) — Que o credito agricola tem
exigências especificas, dependendo
sua applicação da combinação de
múltiplos faotores peculiares á eco
nomia rural de cada paiz;

5) — Que o credito agricola é
considerado, por todas as nações,
como maravilhoso instrumento de
progresso economiço, por sua influ
encia tutelar, desenvolvendo senti
mentos da responsabilidade collecti-
va ;

6) — Que elle representa uma das
mais antigas aspirações da lavoura '
brasileira, em constante debate • no
seio das associações de classe, des
de o Império até nossos dias;

7) — Que está na consciência de
todos, não terem passado os auxí
lios á lavoura, até aqui, de grandes
sacrifícios do Thesouro, sem ter per-
mittido, ainda, a organização do cre
dito agricola no paiz;

8) — Qne, tendo um patrimônio
agricola representado por 21 milhões
de contos (segundo o resenseamen-
to de 1920) e uma producção annual
0 ser movimentada de cerca de 12
milhões de contos, o Brasil vê-se to
lhido no seu progresso, pela falta
de organização do credito agricola,
falta esta justamente considerada pe
lo eminente Chefe do Governo Pro
visório, como — "a causa principal
da anemia de quasi todas as nossas
industrias agrícolas :

9) — Que, infehzmente, apesar de
constituir reclamação insistente da
classe agricola, classe essa represen
tada por 8 milhões de obreiros in-
caisaveis de nosso progresso eco
nômico ( existindo nos campos
uma população talvez superior a
30 milhões ), a verdade manda re
conhecer, ter havido até hoje, por
parte dos responsáveis pelos destinos
do paiz, manifesta desconfiança con
tra o credito agricola; e que, para
resolvel-o, como não é sem tempo,
o governo, precisará ençaral-o de
frente com energia, animado do fir
me proposito de vencer tropeços,
muito embora, tenhamos diante de
nós o exemplo, de outros poyos.

Finalmente, ir o governo ao en
contro das aspirações da classe agrí
cola, creando em seu beneficio, o
necessário apparelhamento do cre
dito, será attender a uma das mais
legitimas necessidades do engrande-
çimento do Brasil".

• m B ■ ■ ■

O Sr. . Dr, Randolpho Chagas
disse que a Casa teve a grande sa
tisfação de ouvir a palavra autori
zada do eminente conferencista que
a todos encantou verdadeiramente,
convencendo de que com medidas da
ordem do credito agricola o paiz te
rá diante de si um grande futuro.
O Sr. Dr. Arthur Torres, acatado
mestre em assumptos economicos,
sempre foi grandemente apreciado na
Associação Commercial e, ainda re
centemente, o orador teve a honra de
requerer a inserção nos armaes de
um bellissimo trabalho do Dr, Arthur
Torres, mostrando que, da producção
da terra, sahirâ a riqueza do. Brasil.

O illustre orador provou, á evi
dencia, que o credito agricola é um
dos problemas que mais carinho de
ve merecer dos poderes públicos. S.
S. fez referencia aos projectos de
Affonso Penna, David Campista,

João Ribeiro e Custodio de Almeida
Magalhães, quatro grandes mineiros
infelizmente desapparecidos, que de
linearam, dentro do credito agricola,
uma situação de grande prosperida
de para o paiz se esses projectos fos
sem convertidos em lei. De passa
gem, o orador mostrou a grandeza
da Italia onde as eccmomias popula
res são applicadas no credito agri
cola. Na Italia, entre outros institu

tos, merece especial menção a Caixa
Econômica de Parma, que é hoje lun
dos estabelecimentos mais prósperos
da Europa. Queria testemunhar os
agradecimentos da Associação ao
eminente conferencista que ainda re
centemente, na VII Conferência In
ternacional América, foi uma deis fi
guras mais brilhantes da brilhantis-
sima delegação ali enviada pelo Bra
sil. Em nome da Associação Com
mercial agradecia a magnífica con
ferência e felicitava o brasileiro il
lustre que tanto soube elevar o no
me do Brasil na VII Conferência In-
ternaciortal Americana. Os agrade
cimentos da Associação Commercial
ao Sr. Dr. Arthur Torres Filho,
grande autoridade em assumptos eco
nomicos que muito tem feito e muito
fará ainda pela grandeza do Brasil.
(Palmas).

O Sr. Presidente agradeceu o com-
pai-ecimento dos representantes dos
Srs. Ministros da Fazenda e das Re
lações Exteriores, do Presidente Ho
norário da Sociedade Nacional de
Agricultura, do Sr, Magarinos Tor
res e das demais autoridades e pes
soas presentes, inclusive varias se
nhoras. Reiterava ao Dr. Arthur
Torres Filho os agradecimentos fei
tos, em nome da Associação Com
mercial pelo Dr. Randolpho Chagas.

A Associação Commercial estava
sempre á disposição de todos os es
tudiosos que quizessem tratar de as
sumptos de interesse nacional.

SEH BOH StHGUEPIIIKgWtEAVn

DEPURASE
PODEROSO TONICO-DEPUPATIVO

PRANthCO GIFFONI & C. - R. 1 de Março, 17 - Rio de Janeiro
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O Methodo na Allemcnha
Constantemente, lemos arti

gos publicados na nossa im
prensa, em os quaes seus nu

merosos e reputados autores
fazem referencias á "conquis
ta de mercados" para os nos
sos productos, como si dispu-
zessemos de organiza ç ã o ,
"NACIONAL", apparelhada,
que nos permittisse realisar tal
intento.

A França, que nos é supe
rior, soffre severas criticas de
alguns de seus escriptores pa
trióticos, alem de competen-
tissimos, mostrando sua infe
rioridade de organização ecc-
nomica, comparada, sobretudo,
á Allemanha.

Temos batido e rebatido
que não basta saber produzir
bom e barato sem complemen
to indispensável de saber ven
der seus productos; conquis
tando e mantendo-lhes merca
dos, sob a concorrência dos
demais paizes productores.
Mas, como diz o rifão;

"Santo de casa não faz mila
gres", vamos, ainda uma vez,
recorrer ao nosso evangelho,
de autoria de Maurice Skwob
-— intitulado: La Guerre
Commerciale — Avant Ia Ba-
taille" — traduzindo fielmente
o que escreve, sob o titulo aci
ma: "Taes são as grandes li
nhas do methodo' que não é
mais allemão do que francez,
mas que os nossos concorren
tes empregaram com successo.
Experimentemos resumir rapi
damente seus processos e os
resultados alcançados.

Não trataremos da acção
governamental, isto nos ar
rastaria ao domínio da políti
ca. Limitemo-nos a constatar,
que em semelhante caso, ̂  P^^i-
meira das theorias a applicar
seria aquella do menor esforço
e da menor despesa e, no pon
to de vista legislativo, a ob
servação estricta dos metho-

Dr. João Baptista de Castro

dos de raciocinação indicados
mais em cima, sem se deixar
levar por considerações elei-
toraes ou por influencias par
ticulares .
Mas deixemos este terreno

abrazador, para examinar o
methodo dos commerciantes
allemães que parece resumido
neste preceito do inglez Ba
con: Não se commanda á na
tureza sinão submettendo-se
^ suas leis". Um francez.
Descartes, e um inglez. Bacon,
taes são os mestres cujos pre
ceitos elles seguiram.
O allemão principia por es

tudar o meio no qual terá de
operar: para "submetter-se á
suas leis é preciso conhecei-,
as, em seguida, tudo ficará fá
cil porque saber é poder, disse
ainda Bacon. Logo que elle
conhece as leis de um escoa-

dizer os gostos da
clientéla, suas necessidades,
econômicas, seus hábitos com-
merciaes, seus recursos finan
ceiros, o allemão ahi adapta-
suas mercadorias, como qualí-
^ e e preço, como apparen-

cia, etc., etc., elle trata dire-
c amente ou por intermedia-
rios se annuncia ou se insinua,
vende á vista e em pequenas
prestações ou a prazos longos
guaridando uma margem.
Em summa, elle comprehen-

ae a impossibilidade de appH-
car as mesmas regras immuta-

China ou nos Estados
nidos, na Europa como nas

sntipodas. Submette-se ás leis
commerciaes e assim não de-

^J^Pôr no commercio.
c busca, nos paizes sobre

os quaes lançou suas vistas,
grandes correntes comnier-

oi_aes e os centros de distribui-
Ç®o, em conseqüência estabe-
oce suas linhas de navegação.

No seu paiz, elle faz concor
rer suas vias ferreas e seus ca-
naes á prosperidade de alguns
grandes portos de exportação,
habilmente escolhidos segun
do as regras que já examina
mos. Emfim, suas fabricas só
se preoccupam de satisfazer o
gosto e as necessidades do
consumidor. Não se procura
descobrir clientes para um de
terminado producto, mas in
ventar productos que possam
convir á uma dada clientela.

Contrariamente áquillo que
á miúdo vemos em França e
na Inglaterra, é O' commercio
que commanda e a industria
qüe obedece.
Mas o commercio é um se

nhor difícil, muitas vezes ca
prichoso: é preciso uma extre
ma maciesa para satisfazel-o.
De onde a organização toda
especial das usinas allemãs.

L° — Pequenos estados
maiores administrativos, que
só têm que se submetter ás or
dens dos grandes organismos
de venda, dos quaes d aqui ha
pouco trataremos:

2° — Serviços technicos
largamente desenvolvidos pa
ra satisfazer a tódas as neces
sidades, a todas as vontades
do comprador, esmerar-se em
fabricar um producto de uma
apparencia e de um preço de
terminado, utilizar as aparas,
estudar as fôrmas e as combi
nações encommendadas, etc.,
etc.

E dest arte que nas usinas
chimicas encontra-se laborató
rios de estudos e de ."pesqui
ses empregando sessenta ou
oitenta chimicos. Nas usinas
de construcções mecânicas,
exércitos de desenhistas tech
nicos occupam-se em estudar e
combinar modelos ao aprazi-
mento ou mesmo das fantasins
de tal ou tal paiz.
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partido. Muitas vezes o sábio
e o industrial confundem-se
num só; os grandes ohimicos,
os grandes physicos, são diré-
ctores de usinas e consagram
uma parte de seus lucros no
proseguimento dc novas pes
quisas .

Esta associação intima da
sciencia e de suas applicações,
do professor e do industrial, é
fecunda em resultados: ella
não é sinão um dos mil aspe
ctos do règimen de uniões, ao
qual o allemão chegou scienti-
ficamehte e que fôrma hòje o
traço distinctivo de súa orga
nização econômica.

A Associação nasceu, na Al-
lemanha, do estudo logico das
necessidades commerciaes mo

dernas.

Para conseguir collocar seús
productos, os commèrciantes
necessitam de representantes
lá fóra; ao mesmo tempo que
fazem visitar seus clientes es
trangeiros, devem ficar côm-
pletamente informados sobre
a solvabilidade dos comprado
res e sobre o credito que se
lhes pode conceder. Tudo is
to acarreta uma organização
muito despendiosa, que bem
poucas casas particulares es
tão no caso de pagar. Alem
disso, para conceder os longos
créditos necessários num gran
de numero de paizes e para
renovar, si necessário, os pra

zos concedidos a certos clien
tes bons momentaneamente cm

difficuldades, emfim para sup-
portar perdas ás vezes causa
das pelas aberturas de creditas
infeli zes, é preciso uma potên
cia financeira que as casas iso
ladas raramente attingem. Es
tas considerações conduziram
os allemães a formar suas

grandes sociedades de expor
tação .

A  LAVOURA

mais hesitam, a lei é ge-al. ap-
plica-se largamente e por tcda
parte.

Nó cominèrcio, synd'^á-se,
ás mais das vezes pelas re
giões, afim de fazer tace ás
perdas, envolver o estrangeiro
numa rêde de repre.sen-antes,
de escriptorios de amostras e
informações. Túdo isto fica
centralisado; classifi ha
séde social, para o maior pro
veito dos associados.

Na industria, associam-se
usinas similares, em vez de
guerrearem-se crimino.saciea-
te. Reparte-se assim em v r.i-
mum uma bôa copia de despe
sas geraes; os serviços techni-
cos podem ser unificados c
dispor de ineios tanto mais po
derosos. Muitas vezes repete-
se que na industria a vanta
gem cabe á quem chega por
ultimo, que aproveita as "es
colas" feitas por seus prede-
cessores e que era esse um

tanto o caso dos allemães.

Mas a associação permitte
a todos os syndicados o apro
veitamento da experiência de
cada um delles ao serviço te-
chnicò, examina cada erro, ti-
rando-lhe as conseqüências,
os melhoramentos que todos
os membros do "cartel" se
apressam de applicar. Vae-se
mais longe ainda e põe-se em
commum os serviços commer

ciaes, de venda dos productos,
de compras das matérias pri
mas. D'ahi resultam considerá
veis economias; alem disso as
tarifas de transportes , d e
acondicionamento são exami

nados e melhorados. A's Ve
zes também, os associados só

Janeiro dc 1934

têm um único escriptorio de
recebimento de encommendas.
que reparte as ordens pelo me
lhor do apparclhamento espe
cial de cada usina e esforça-se
por economisar sobre os pró
prios transportes, escolhendo,
quanto possivel, o productor
mais perto do cliente.

Nada disto é imaginado
aqui para as necessidades, de
nòssa thése; é a própria rea
lidade; bastará, para se con
vencer, ler os relatórios Ide
nossos representantes na Alle-
manhà, publicados pelo minis
tério do commercio frahcez.

E' necessário que os com-
merciantes e os usineiros fran-
cezes sejam ihstruidos dos me-
tbodo, que permitem seus
adversários de vencer sobre
muitos pontos. Nada nos im
pede de utilisar, por nossa vez,
esses meios adaptando-os â
nòsso gênio nacional, e em to
dos os capitulos deste livro
procuramos applicar passo a
passo sem pretender nada in
ventar, nada descobrir, o mé-
thodo, que vem é allemão nem
inglez, mas, é preciso procla-
mal-o bem alto, franccz, o me-
thodo do tourangeano Descar
tes!"

Quanto á nós, no Brasil,
• qual o nosso "mcthodo", a

nossa organização? O confu-
sionismo, a desordem! Não se
rá com taes elementos que
conseguiremos "conqui s t a r
mercados" e mantel-os, seja
para o café ou quaesquer ou
tros productos de nosso sólo
privilegiado.

Apparecida, dezembro de
1933.

Foi o raciocinio que os le
vou a condemnar a diviía "ca
da um para si" e a exper-encia
verificou o resultado do cal
culo. Desde então elles não

FKAHnStQGmiSL

Rua 1." de Marco, 17

Rio de Janeiro

NIERVOSA E MUSCULAR
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Problemas da industria animal do
Nordeste

DIRETRIZES Á SOLUÇÃO DO SEU PROBLEMA FORRAGEIRO
Agronomo LANDULPHO ALVES

A importância econômica e
a  significação social deste
Congresso, impõe a todos os
que têm pensado nos proble
mas do nordeste, nos eíeitos
das grandes secas, com o seu
cortejo de misérias aliás evi-
taveis, — uma parcela de es
forço, uma contribuição pe
quena que seja, ou, quando
menos, um sinal de simpatia e
aplauso á ação dos que aqui
se reúnem, visando minorar os
efeitos desoladores daquele
fenomeno climaterico.
Quando o norte-americano

iniciou a campanha pelo apro
veitamento das suas zonas ari-
das, que são imensas, visava
incorporar á riquesa nacional
grandes areas susceptiveis de
produzir. Ali encontrou, per
didas entre desertos, presas a
rios mais ou menos perenes,
pequenas tribus de indios sel
vagens. No caso brasileiro, os
primeiros movimentos sérios
no sentido de soccorrer a re
gião nordestina, datando de
pouco mais de uma década, já
encontraram o nordeste popu-
Jado por alguns milhões de ho
mens fortes, tão fortes quanto
os haja no resto do Brasil, ori
entados por civilisação mo
derna, representando valor
economico de grande vulto.
Só o valor numérico de seus

rebanhos atingia a cifras apro
ximadas de;
'4 2.500.000 bovinos.

2.300.000 ovinos.
800.000 suinos.

1.200.000 equideos.

tos de terras, cuja fertilidade
só não se positiva pela falta
de humidade necessária á ve
getação, é de proporções her
cúleas, exigindo, por isso mes
mo, tempo, continuidade de
ses, adaptação da atividade
do homem, ali, a novos rumos

de vida.
Sempre formei entre os que

pensam que a solução dos pro
blemas nordestinos, no que se

Tipo ptrftUo de caprino de Angorá. Creado a
campo nas regiões ariJas do Texas - iE. E. (J. ÍJ.
Deste tipo ha alti rebanhos de milhares de
cabeças dando excellentes resultados, apezar drs
alio temperatura observada naquella re^/aoj na

época de criar. Roca para lã.

A obra que se propõe reali-
sar o Brasil, reclamando á na-
turesa, para o bem estar do
povo nordestino, imensos tra-

prendem ao fenomeno das se
cas periódicas, tem que ter so
lução no local, em torno de
elementos locáis. E' que esses
problemas resultam, de um la-
ação, convergência de fatores
economicos, reciprocidade des-
do, da ação da adversidade,
de outro, de sentimentos la
tentes, bastante fortes e por
todos os títulos respeitáveis.

Pretender deslocar dali,
grandes massas humanas, pa
ra localisa-las arbitrariamente
em outros pontos do território
nacional, é desconhecer a for

ça do sentimento que as pren
de á terra, é querer despresar
a força de seus hábitos, das
suas tradições, sentimentos,
hábitos e tradições que são
tanto mais fortes e tanto mais

dignos de consideração, quan
to são, em grande parte, fruto
dessa mesma luta secular con

tra a adversidade.

Dirigindo empresa agrícola
no sul do paiz, tive que utili-
sar, ainda ha pouco, o traba
lho de mais de 3.000 nordes
tinos, dentro de um período de
tres anos e pouco, — indo-os
buscar no Ceará, no Rio
Grande do Norte, em Pernam
buco, na Paraíba, na Baía.
Bem pagos como diaristas,
bem garantidos por contra
tos, localisados com casa, ser
viço medico, escolas, abasteci
mento de generos alimentícios
e tecidos, de nada isso valeu a
cerca de 320 famílias que fiz
conduzir para o Paraná, insta-
lando-as em terras fertilissi-
mas, com precipitações atmos
féricas as mais regulares, ex
celentes condições de clima,
matas recem derrubadas, ter
ras recem-plantadas.
Sc uma cousa lhes domina

va o espirito — o cantinho on
de nasceram . Não os deixava

trabalhar a nostalgia do sertão
do norte. Quatro anos que é
quanto lhes deviam durar os
contratos, pareciam um sécu
lo àquela gente, assim tão do
minada por esse sentimento, a
despresar as mais comesinhas
normas de economia privada,
de previsão econômica, de tra
balho racional e produtivo. As
chuvas que ali caiam, com
abundancia e freqüência, já
lhes parecia molhar a gleba
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nordestina e essa ilusão não
tardava em contribuir para re
crudescer em seu espirito; a
vontade irresistivel de apres
sar o regresso. As inclemen-
cias do clima, as condições
desiavoraveis ao trabalho pro
dutivo não mais os preocupa
vam .

Dentro em pouco, não con
távamos com mais de vinte
por cento de toda aquela gen
te, constituídos dos mais re
fletidos, dos que venciam a

ilusão, na preocupa
ção da vitoria econômica, do
bem estar material e moral,
dentro da mesma patria.
E que a nautresa é sempre

a niais sabia. E desse imenso
jogo de fatores, dessa grande
influencia de forças, uma re
sultante virá fatalmente, não
importando mesmo o sacrifí
cio de vidas que essa luta vem
impondo ao homem do nor
deste: — dominando aos pou
cos a naturesa adversa, far-
se-á ali uma civilisação bem
caracterisada, fundamentada
na sobriedade e nas resistên
cias moráis de seu povo.

£• precisamente nesse sen
tido que se devem orientar os
assuntos economicos, interes
sando a grande região brasi
leira .

tipo humano de caractéres de
finidos; também os tipos zoo-
técnicos, nesta luta contra as
condições adversas ali se for
maram, com caractéres espe-
cialissimos, dentro dos quáís
devem ser -explorados para se
tornarem economicos.

problemas no espirito do ob
servador, condição essencial
ao acerto na solução dos mes
mos.

APROVEITAMENTO DOS
REBANHOS NORDES

TINOS

Necessitava eu vos fazer
essas pequenas considerações,
acerca dos fatores influindo
eni grosso sobre os problemas
econômicos e sociais do nor
deste, para entrar na aprecia
ção de elementos mais concre -
tos, que devem constituir a
ação em torno ■ do aproveita
mento da riquesa pastoril da
grande região. E que, sem
uma atenção prévia e minucio
sa sobre os fatores fundamen-
Lais, jamais devemos preten
der estudar e muito meno 3 re
solver problemas de naturesa
econômica e social.

Daí, aliás, a minha confian
ça numa solução que certo não
demorará.
E que agora os assuntos

estão sendo ali estudados mais
a meude, considerados mais
em detalhe, controlados os d -
versos fatores com mais vatrar
e precisão. Só assim se ooser-
vará o amadurecimento desses

Dentro das condições acima
expostas, desejo-vos falar nas
linhas seguintes, da orienta
ção que julgo acertada para
exploração dos rebanhos no
nordeste brasileiro.

Com dois aspectos bem dife
rentes, já se apresentam esses
problemas. Isto porque já de
vemos considerar o assunto
em^ face do suprimento artifi
ciai da agua nos campos de
cultura, tendência aliás inevi
tável das obras contra a seca,
quando não conseqüência na
tural de açudagem.
E assim que devemos exa

minar o problema de industria
animal naquela região sob
dous aspectos distintos; um, o
maior, interessando as vastas
regiões que jámais serão atin
gidas diretamente pela irriga
ção artificial, ocupando entre
tanto as maiores extensões de

terras; o outro, que interessará
as zonas irrigadas e a se irri-

Eis porque de antemão vos
afirmo que, se ha no Brasil
uma região em que os proble-
nias pastoris se deve resolver
o mais possível dentro dos ele
mentos locáis, esta é sem du
vida a do nordeste brasileiro.
Sujeito eternamente ao abaste
cimento artificial de agua,
sempre que se tenha em vista
ação econômica continuada,
não devem ter os seus proble
mas uma solução que despreze
essa circunstancia, sob pena
de ser falha, temporada, pou
co inteligente.

Daí a grande circunstancia
a considerar em primeira li
nha; — ali não só se creou o

4'-

Colro, Saanen" e "ATurcío", na Eitação de Monte de Umbuzeiro E. de Parahuba
-V Haça leiteira
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garem, com característica de
industria mais intensiva, mais
reprodutiva, carecendo, por
isso mesmo, orientação mais
técnica.

Na primeira região estarão
os grandes rebanhos de bovi
nos, de caprinos, de ovinos,
de equideos, sobre os prados
naturáis de panasco, de mi
moso, e outras grandes grami-
neas locáis, com o abasteci
mento de agua atual, corrigi
do apenas pela açudagem e
sistemas outros que a pratica
venha a aconselhar: na segun
da estarão os rebanhos mais
aperfeiçoados, porém menores
representados por pequenas
parcelas creadas aqui e ali,
onde possa haver a pastagem
sob irrigação.

Neste grupo, e só neste gru
po poderão estar os suínos a
vaca leiteira, o caprino leitei
ro. Sim, porque a exploração
desses ramos de industria ani

mal importa na existência de
Condições de industria mais
intensiva: — facil abasteci
mento forrageiro, mercado

.certo para produção, assegu
rando condições de lucro no
no mel horamento pelos
sangues nobres. Sem a exis
tência dessas condições; serta
inútil tentar c melhorameTto
com finalidades reprodutivas

CRITÉRIO A SEGUIR NO
MELHORAMENTO DOS
TIPOS ZOOTECNICOS

DO NORDESTE

Ha neste ponto dois gran
des problemas a encarar. O
primeiro está na necessid.ide
indeclinável de se .-proveita-
rem, pela seleção conjugada
cora outros fatores de repro
dução e de melhoramento, mas
sobretudo pela seleção, os dois
grandes tipos representados
pelo gado bovino Curraleiro e
pelo cavalo Barbo-arabc do
nordeste. E' de lamentar que
até o presente não tinha me
recido a atenção dos interes
sados, sobretudo dos poderes
públicos, esses dois grandes ti
pos étnicos que ali se forma
ram, graças a constância das
condições locáis, não raro ad
versas á prosperidade de ra
ças especialisadas, mas con
tudo capazes de formar o tipo
rústico, de sobriedade e resis
tência admiráveis, que em tres
séculos de adaptação produ
ziram o cavalo nordestino e o
gado curraleiro daquela re
gião.
Quando,, ha alguns anos,

percorri o nordeste, observei
com particular cuidado, o
quanto significava para os in
teresses do paiz, o aperfeiçoa-
jmento desses dois grandes tí-

■ y;'-' ■

-H.-, 5

É

Gad» /erapy e HollanJ^z em exòíoração no Tcxtis- ExccUenlc raça /e/lcira,. .a /çncp Pode aer
explorada ezonomicamente no ''^ord-sti brasileiro' A CÍJ'^'^ALEf Í^A convenienfiitichte seUccicnada

poderá alcançar Ojlor econômica egual ao da raÇo JerseU'

pos zootécnicos que ali possui-
mos, na quasi inconsciencia do
seu grande valôx-
O gado curralciio, a despei

to da influencia de sangues
extranhos por vezes verifica
da, encontra-se no nordeste,
em gráu de puresa quasi com
pleta. E" o gado crioulo que
povôa as fazendas daquela re
gião, que lhes forma os reba
nhos leiteiros, de gado manso
que beira os curráis nas sédes
das fazendas; é ainda o gado
que fôrma os rebanhos espa
lhados pelas caatingas nordes
tinas .

Rústico, sóbrio, de índole
naturalmente mansa, o gado
curraleiro sempre foi um gado
leiteiro por excelencia. Trasi-
do para aqui pelos colonisado-
res, foi se espalhando aos pou
cos pelos sertões, na desorien
tação natural da época. Mas
não é um gado de córte por
que para tanto não tem peso
nem proporções. E' um gado
leiteiro com qualidades exce
pcionais á exploração racional.
No nordeste se apresenta em
maior escala: em Goiás, no
norte de São Paulo, aparece
em numero menor, em porções

mais esparsas, mas sempre
com seus característicos bem

definidos.

Deveis ter notado a capa
cidade leiteira dessa vaquinha
crioula que por ai anda, quasi
sernpre vermelha ou yermelha
com extremidades escuras, chi
fres escuros, curtos e em co
roa, Índole extremam ente
mansa, grande rusticidade,
grande resistência organica ás
moléstias, sempre sadia e pro
lifera; lembrando ern seu por-

.  te,,côr e pelo e na sua abun
dante função leiteira, a gran-

" dé raça Jerséy, de'origem in-
gleza. E' esta vaquinha que a

;  cada pgssp encontramos, dan
do seis, oito e dezditros de lei
te diários, durante longo pe-
-riódó de latação,' em regimen
comum de pasto ̂e de pequeno
recurso forrageifo suplemen-
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que lhes proporcionaram táis
qualidades, é dever que se nos
impõe, sendo mesmo de la
mentar que tenhamos retarda
do as medidas indispensáveis
nesse sentido.

Como base dessas medidas,

julgo necessário a formação
dc uma coudiclaria especial
mente dedicada ao aperfeiçoa
mento desse grande tipo, em
um dos Estados do nordeste, a
qual traçaria as normas a se
guir, pelo particular que a
quizesse imitar nesse propósi
to. Essas normas, é claro, te
riam que se basear no aprovei-

resistido á adversidade por
mais de tres séculos, em qjiasi
abandono, — só restará uma

cousa a fazer, racional e eco
nômica, para valorisar os re
banhos das diferentes especies
e raças da região em apreço:
— o crusamento continuo, in

tercalado ás vezes, mas sem
pre o crusamento.
Não julgo dificil a orienta

ção a seguir nesse sentido,
porque os fatores de que ela
resultar ai estão, claros, níti
dos. Preconiso, sem a mais le
ve hesitação, para o aperfei
çoamento 'dos rebanhos bovi-

Rebanho de vaccaa " CharoUz' de creação na /asenda modelo de Urutahy, E. Goyaz — Rece
bendo apenas uma ração suplementar em período da excassez do pasto, são creadas a campo.

tamento das grandes qualida
des que já possue, atendendo-
se á circunstancia de que o
grande ambiente aparent e -
mente adverso daquela região
foi o grande responsável pela
manutenção e quiçá creação
daquelas grandes qualidades
do barbo-arabe nordestino.

MELHORAMENTO DE
OUTROS TIPOS ZOO-

ZOOTECNICOS

Resguardados pela fôrma aí
exposta, esses dois grandes
tipos zootecnicos, que seria
um crime deixar absorver por
outros sangues ou desapare
cer pela ação desordenada de
fatores diversos, depois de ter

nos do nordeste, a influencia
inicial do sangue indiano; for
mado o lastro de maior resis
tência e de maiores propor
ções que esse sangue assegu
ra, deverá vir, então, e só en
tão, a influencia de sangues
nobres, de raças aperfeiçoa
das. Essa preparaçao de lastro
de resistência, com o sangue
indiano é condição basica, es
sencial á ação proveitosa das
raças nobres.
A influencia direta dos san

gues destas, — tem-se prova
do a prática no centro e no
sul do paiz, — é de efeitos
precários, de resultados eco
nômicos pequenos, quasi nu
los, quando não contraprodu
centes. Salvo em zonas mais

limitadas, sobretudo próximas
aos centros de consumo (mór-
mente para o gado Iciteiiro) o
crusamento diréto do gado eu
ropeu com o nativo é contra
indicado. Como em outros ca
sos, foi necessário a prepara •
ção do cavalo para enxertia,
necessidade igual se impõe pa
ra este; e o cavalo para enxer-
tia far-se-á pela disseminação
do sangue indiano nos reba
nhos bovinos que não tenham
de ser aproveitados, como aci
ma se refere, pela seleção.
A' medida que fõr surgindo

esse mestiço de Zebu', em
condições de reprodução, deve
ir começando a influencia dos
sangues das raças européas,
no sentido da produção de
carne ou da produção de leite,
segundo a orientação a seguir.

Mas que raças europeu:;?
perguntareis. E eu só me ani
mo a indicar poucas, muito
poucas, capazes de prosperar
naquelas regiões, mesmo com
o lastro de resistência aqvi
preconisado; — para o côrte,
em primeira linha de conta, o
Aberdeen Angus ou Polled
Angus, em segundo logar o
Charolez; para produção dc
leite, o gado Jersey, nas fa
zendas próximas ou afastadas
dos centros populosos, e o ga
do holandez nos estabeleci
mentos situados a pouca dis
tancia desses centros de con
sumo do leite em especie. Co
mo raças mixtas, a Schwitz e a
Normanda devem ser contem
pladas, si bem que sob um re-
gimen mais cuidado, de abas
tecimento forrageiro e de tra
to .

Quanto ao Aberdeen Angus
como raça de córte capaz de
resistir ás condições de clima
e suprimento forrageiro da
quela região, eu o indico, men
ciono em primeira linha. Os*
fátos comprovam o acerto
dessa orientação. Observei-a
no alto Mississipe, no "corn
belt" norte-americano, onde se
transforma pela exploração in-
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tensiva em tipo que mais se
assemelham a-suínos - gordos,
desde o nascer áo sacrifício na
edade adequada; - observei-a
nas regiões semi-aridas daque
le paiz, onde. não. obstante,
prospera .economicam entt;
acompanhei-lhe. a resistência e
o valor zootécnico, nas regiões
quasi.. desertas do. Texas e do
Arizona;, sqrpreendeu-me a
sua adaptalidade e-o seu valor
industrial no baixo Mississípe
e nas planices humidas da pe-
ninsula de Florida, onde al
cança tal gráo de rusticidade
e onde se a explora de tal mo
do extensivo que só si lhe-Ia
menta a ausência dos chifres,
necessários ao regiraen do la
ço, dominante na região; cons
tatei-lhe a resistência admirá

vel, mantendo sempre as qua
lidades econômicas, não obsr
tante entregue ao quasi aban
dono, na fazenda modelo de
Santa Monica, Estado do Rio;
preocupou-me sua capacidade
surpreendente de resistir á in-
clemencia do clima, á forra-
geín dura e pobre dos campos
geráis do Paraná, em Ponta
Grossa, onde se sobrepõe, nas
mesmas condições de trato, ao
proprio gado nativo, que se
apresenta esquelético, a cam-.
balear, quando o Angus se
mostra nutrido dando bezerros
sadios e goídos; sei de resul
tados surpreendentes que tem
dado na Baía, na Fazenda do
meu ilustre conterrâneo, depu
tado Medeiros Neto, que ex
plora com inteligência e raro
senso economico, fasenda de
criação nos sertões baianos. A
nosso conselho para ali levou
o Aberdeen Angus, ha alguns
anos; hoje na região onde se
acha sua fasenda, noutra cou-

. sa não se fala, em matéria de
^"aça bovina aperfeiçoada, si-
não nos planteis desse creador
moderno, de que os sucessos a
esse respeito já são conhecidos
mesmo fóra da Baía; contem
plei, finalmente, as minhas im
pressões sobre a maneira por

que se comporta essa raça no

proprio vale do Amazonas,
para onde fiz seguir em ;1932,
reprodutores em serviço- ofi
cial de, monta. . - -
E' essa a raça que nos ser

ve; é a que -temos de explorar,
e de aplicar como melhorado-
ra, sem hesitação, sem receio
de erro no nordeste brasileiro,
sempre que se tenha em vista
a produção de carne, resultan
te do crusamento,, do gado na
tivo -da região, .precedida, co
mo dissemos acima, da ação
indispensável do sangue zebu'.

Mas o emprego prévio do
sangue indiano, é tanto mau
necessário, imprescia d i v e 1
mesmo, quanto mais exrensiva
fôr a exploração que .se qui-^-ej
fazer do rebanho. Em fazeíi-
das á beira das cidades, con
tando com compensações cer
tas a um forrageamento mais
racional, a utilisação de raças
leiteiras mais nobres — a Ho-
landeza, a Schwitz, a Jersey,
sem intervenção do sangue in
diano, será indicada, Não se
devem esquecer, todavia, as
condições higiênicas e a ali-

Grupo de meio Zebú — Pofled-Angus da fazenda "Morro, da Pédra" — ílaberabá:Rnhia
Propriedade do illuslre creador Or- Medeiros- NellOi oue lem'sahido ̂ orientar com technicn a gQg

creaçâo» Mais de 100 mestiços desse tipo já se contam na fazenda ' Morro da Ptdra*'.

Outra raça que se vem im
pondo, com grandes vanta
gens para as regiões secas, é a
'Charoleza. E' admirável a re
sistência desse gado ás condi
ções adversas de clima e tor-
ragem, A sua capacidade de
transformar forragens grossei
ras, ultrapassando a de qual
quer gado nativo, quasi se
iguala á do Aberdeen Angus,
de que acabamos dc falar. O
emprego do Charolez no nor
deste, como raça melhoradn.a,
precedida naturalmente da in
fluencia do sangue indiano,
devemos indicar como de re
sultados certos, positivos.

mentação rica e abundante
que táis rebanhos requerem.-

O PROBLEMA CAPRINO

E' este, talve, um dos mais
importantes ramos da indus
tria animal interessando toda
a região do nordeste. Em tor
no do problema creado com a
necessidade de fazer produzir
racionalmente os caprinos que
se espalham por toda aquela
região, muito se tem dito, al
guma controvérsia se vai le
vantando .

-V'--
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Nota-se, entretanto, que do
esforço para a solução do
grande problema, surgem dire
trizes pouco definidas, impul
sos hesitantes, que bem reve
lam o desconhecimento dos
fatores dominantes em torno
do importante assumpto. Ob
serva-se uma tendência acen
tuada para lignr a idéa da ex
ploração racional do gado ca
prino ao desenvolvimento de
sua função leiteira exclusiva
mente. Em congresso que es-
te recorda e cjue acjui se reunio
em 1922, tive que rebater essa
idéa, mostrando o erro que tal
orientação encerra. Efetiva
mente, seria uma loucura eco
nômica pretender resolver o
verdadeiro problema de aper
feiçoamento dos rebanhos de
caprinos nacionais, pelo des
envolvimento da sua função
leiteira, tão somente.
Quando me refiro ao verda

deiro problema, quero falar
daquele que deve contemplar
o grosso dos rebanhos capri
nos do nordeste. E bem po
deis imaginar o que seria o
transformar esses enormes re

banhos de cabras, quasi bra-
vios, em plantéis de cabras lei
teiras, a se ordenharem diaria
mente. Era esforço, no mo
mento, quasi sobrehumano pe-
Ias suas dificuldades muito
além de nossas forças, tais os
requisitos exigidos para que
se fizesse racionalmente. Pe
las suas conseqüências de or
dem econômica um desastre
completo; uma orientação que.

despresando as regras de eco
nomia e de senso comurá, só a
custo de inúmeros sacrificios

que redundariam afinal supér
fluos, poderia dar frutos. Ima-
ginái que apenas 20 % desses
pelo crusamento com raças lei
teiras. Que imensa prepara-
caprinos, fossem beneficiados
ção de áreas com prados na-
turáis e artificiáis, que volu
me imenso de forragens con
centradas necessitariamos ao

racionamento de tais rebanhos

que jâmais produziriam sem
esses cuidados essenciáis; que
enorme quantidade de mão de
obra, de ordenhadores, de
tratadores, de manipuladores
do leite, numa media de um li

tro e meio por cabeça, seria
necessário acudir ás conse

qüências de tal orientação;
que enorme aparelhamento,
em maquinas de laticinios pa
ra acudir á industria que disso
resultaria? E a colocação co
mercial do produto?
E isto tudo. senhores, numa

região onde ainda não se
aproveita a função leiteira,
quasi despresada, do gado
bovino. Numa região onde a
exploração da vaca leiteira, a
pequena curraleira, que, como
disse, é a Jersey nacional, se
acha abandonada, ou antes,
onde nem se percebe a sua si
gnificação econômica, não
obstante as facilidades que a
industria local proporciona ao
aperfeiçoamento racional des
ses tais rebanhos, pela torta
do caroço de algodão.

Não. A solução do proble
ma caprino do nordeste, da
Baia, ao Piauí, está no empre
go do sangue Angorá, pelo
crusamento continuo, , visando
a exploração do pêlo longo, fi
no e alvo, empregado na con
fecção do "palm-beach" e de
outros tecidos de verão. O

bom senso está a nos indicar
esse caminho. Só uma prepa
ração se impõe ao êxito com
pleto de tal orientação: — o
trato das pastagens que viriam
aos poucos sendo cercadas c
delimitadas, trato que os pró
prios rebanhos, inteligente
mente explorados, facilitarão
pelo pisoteio, imprescndivel á
formação de prados razos e
suculentos. Uma batida a foi
ce, de quando em vez, nas
áreas reservadas a essa explo
ração, completaria todo o tra
balho que teria o criador a fa
zer para o êxito dessa orienta
ção. Em logar da ordenha
diaria — manipulação quoti
diana do leite, teríamos a tos-

quia uma ou duas vezes por
ano, a lavagem e a exportação
do pêlo. E isto em condições
de preço e custo de produção
inferiores, talvez, ao da lã de
Angorá produzida em qual
quer outra região do mundo,
como se pode prever pelo con
junto de valõres que teriam de
entrar em função de tal indus
tria — o reduzido custo dos
rebanhos caprinos atuáis.o pe
queno valõr das terras a se
explorarem nesta industria; o
custo de mão de obra, o do

SENHORES AGRICULTORESI ! ! FORMICID A EM PO'
USEM S O'
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Operário que, nenhum de nós
ignora, relativamente á re
gião em apreço.

E' claro que tal orientação
se deverá começar pelos cria
dores mais inteligentes, os
mais esclarecidos, indo dai se
irradiando aos poucos, de fa-
senda em fasenda, de munici-
pio em municipio, aos poucos
se firmando uma grande in
dustria que ali está a se im
por.

O receio de que as condi
ções de clima do nordeste, não
proporcionem ambiente propi
cio á creação do caprino An-
gorá, pôde se dissipar comple
tamente. Não é muito mais
brando do que o do Nordeste
o clima da sua região de ori
gem, nem o são as condições
de clima dos desertos do Ari
zona, do Texas, do Novo Mé
xico, onàc a cabra Angorá
absorveu os rebanhos de ca
prinos nativos, constituindo
uma industria que ali observei
e que me orientou definitiva
mente o espirito para a solu
ção do problema nordestino
relacionado com a produção
da cabra.

Aconselhando tal orienta
ção ao ilustre criador baiano,
já aqui citado foi a mesma se
guida em sua fasenda: e os
rsultados positivos lá estão a
atrair a atenção de todos, mes
mo dos eternos rebeldes a
qualquer diretriz racional á
pecuaria do paiz.

A  LAVOURA

dicado, com recompensa de
ordem econômica assegurada
e definida. Não duvidamos
mesmo, que algumas centenas
de milhares de caprinos sejam
ali submetidos a esse regimen,
mas jámais o grosso dos reba
nhos dessa especie seria atin
gido por esse exploração eco
nômica .

Onde quer que ela se mos
tre possivel nesse sentido, vi
rão estas as raças leiteiras na
turalmente indicadas, como
raças melhoradoras, visando
esse fim economico: — a Tog-
genburg, a Saanem, a Murcia,
a Mambrina, a Nubiana.

Betio repreaenfanie da toÇ t Mango"Iargç, em
e^ado de se/ecção bem aefiantada no Jb,. de S-
Paulo, Urge orUntar do mesmo modo o aper'

jciçoamenlo do barho^arabe do Nordeste,

Devo, entretanto, vos afir
mar que o fáto de procurar
orientar a exploração dos re
banhos caprinos pelo sangue
Angorá não impede que ou
tras raças caprinas venham in
fluir, em determinadas zonas,
e até certa extensão. Isto será
mesmo fatal, inevita v e 1 e
^aconselhável. Nas proximida-
mesidos grandes como dos pe-
plei^ los centros populosos, a
creação da cabra leiteira terá
o seu logar, naturalmente in-

Nas zonas irrigadas ou a se
irrigarem, havemos de ve-las
em mais densidade; nas eter
nas regiões semi-aridas, porém
cujos novos limites serão os
regos de irrigação, os bordos
dos açudes, de que a constru
ção a sabia orientação do Go
verno da Republica vai propor
cionando, — aí, nessas zonas
eternamente sujeitas a secas
periódicas, só o caprino An
gorá poderá substituir pelo
crusamento continuo o capri
no do tipo nativo ali espalha
do .
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CRITÉRIO NA IMPORTA
ÇÃO IDOS REPRODU

TORES

Por vezes tenho condenado
a importação de reprodutores,
sem o devido critério de esco
lha e espirito de adaptação.
Tenho afirmado sempre, que
não carecemos dos tipos mais
refinados, de reprodutores de
alto pedigree, de exposições e
concursos extrangeiros. Preci
samos do reprodutor puro de
registro, de bõa estirpe, mas
adquirido na região onde se
o explora economicamente, em
condições de rusticidade que
a nossa industria animal no
momento nos impõe.

Porque havemos de ir bus
car o Aberdeen Angus nos es-
tabulos inglezes ou do norte
dos Estados Unidos, sujeitos a
um regimen de exploração in
tensiva exagerada, si o pode
mos trazer de Florida, do Te
xas, onde ele é creado a cam
po largo, sem perda das suas
qualidades industriáis? Por
que ir buscar o Jersey puro.
nos estabulos inglezes ou nor
te-americanos, quando o te
mos, igualmente puros, em re
gimen de semi-estabulação, a
resistência organica mantida,
a rusticidade assegurada, nas
zonas semi-aridas do Texas,
onde vi só um criador, com
2.500 cabeças puros desse ga
do, rústico e produtivo, cm
zona tão arida que ali me pro
porcionou a antevisão do nos
so curraleiro aperfeiçoado?
Devemos ir buscar os repro
dutores Angorá para o melho
ramento dos nosos rebanhos
caprinos, nos centros onde se
os criam de maneira intensK a,
em obediência a condições pu
ramente locáis, ou faze-los vir
das zonas aridas do Texas, cio
Novo-Mexico, do Estado ie
Kansas, onde vivem a campo,
em tal condição de aridez que
foi preciso recorrer ao capri
no, para retirar da terra algu
ma riqueza?
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O Rambouíllet e o Merino-
Rambouillet, que seriam indi
cados para a produção de lã
nos rebanhos ovinos do nor

deste, como o Shropshire, que
certo dará resultados positi
vos, no crusamento, para a

produção de carneiro de corte,
não deverão vir dos apriscos
fechados e anti-higienicos dos
paizes onde a premencia das
circunstancias 'forçam uma tal
situação, mas dos rebanhos
puros das zonas semi-aridas,
dos paizes onde assim prospe
ram vitoriosamente.

ASPETOS DO PROBLEMA
FORRAGEIRO DO NOR

DESTE

Mas, senhores, eu não po
deria terminar este trabalho, a
que o desejo de pugnar pela
solução de problemas pastoris
do nordeste e a noção de um
dever a cumprir me levam com
prazer, sem abordar, ainda
que superficialmente, aspétos
do problema forrageiro da re
gião.

Aperfeiçoar rebanhos, sem
melhorar o elemento forragei
ro com que devem contar, é

orientação que, não obstante
tentada por muitos, aberra
completamente do raciocínio
normal, do senso pratico e
economico. Ha entretanto cer
to exagero, no interpretar es
te preceito. Começa-se con
fundindo o racionamento com
a estabulação, e, não raro, ve
mos, presos em cubículos, con
denados ao enfraquecimento
orgânico, á tuberculose, pro
dutos que deveriam estar sol
tos, a campo, recolhendo-se a
estabulo tão somente nos mo

mentos em que se fizesse ne
cessário, pela finalidade da
sua exploração industrial.
Por outro lado mostramos

uma acentuada tendência em
olhar para as forragens exó
ticas, esquecen do -nos de
imensa riquesa forrageira que
aqui mesmo podemos produzir.

com os nossos proprios ele
mentos.

Precisamos encarar com se
gurança os imensos recursos
que oferecem á industria ani
mal, as tortas oleaginosas, o
emprego das forragens legu-
minosas nativas e de fácil pro
dução, como o amendoim, a
mucuna, o "cow-pea" ou feijão
de corda. Este, no sul dos Es
tados Unidos, é o grande su
cedâneo da alfafa, como forra-
gem verde ou como feno, ocu
pando a sua cultura centenas
de milhares de hectares. En
tretanto é uma forragem es
sencialmente brasileira.
O mesmo acontece com o

amendoim. Não é racional
que continuemos a lhe despre-
sar ou lhe ignorar as grandes
qualidades. Não é, igualmente
racional, não é razoavel que
estejamos a permitir a expor
tação de produtos como a tan-
çagem, o caroço de algodão,
a ifarinha de osso e outros sub
produtos, quando sabemos que
contêm percentagem extraor
dinária de cálcio e de proteína
precisamente os elemen tos
mais escassos nas forragens

brasileiras; não é possivel que
rermos discutir as vantagens
da conservação das forragens
definitivamente reconhecidas,
para o período de escassez de
pasto.
São todos esses aspectos do

nosso problema forrageiro,
que interessam a região do
nordeste e que não podem
continuar sem atenção, relega
dos á indiferença, não obstan
te sua enorme importância na
exploração semi-intensiva dos
nossos rebanhos.

Mas a questão forrageira
do nordeste é ainda mais com
plexa do que a de outras re
giões do paiz. E esta comple
xidade será tanto mais cresci
da quanto menos acerto impri
mirmos á exploração das di
versas especies zootécnicas ali
existentes. A inteligência está
em enquadrar dentro das pos
sibilidades do meio, a indus
tria animal mais conveniente.

A existência de zonas irri

gadas que já se vão verifican
do e o movimento em torno da
aplicação desse grande meio
de aproveitamento das rique
zas do sólo daquela região, fa-

Silo de /10 tonelada* na fazenda Jardim — Estado de Afinas. A silagem c uma soluçã'^
problema forrageiro do Nordeste^ sobretudo na exploração do gado leiteir^
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zem antever o florescimento
da industria animal sob o re-
gimen intensivo, único compa
tível com a exploração da ter
ra, em zona de irrigação arti
ficial. Aí o aspecto do proble
ma forrageiro se apresenta
com solução fácil pela forma
ção e cultura de prados ricos,
de gramineas e leguminosas,
pela produção de grãos for-
rageiros. tudo isto secundado
pelo emprego das tortas olea
ginosas, entre as quais figura
rá, em primeira plana, a torta
de caroço de algodão, padrão
de forragem concentrada para
a maior parte da exploração
animal.

As reservas sob fôrma de
fèno e silagem, terão aí aplica
ção, só nos casos em que a fa-
senda conte com áreas irriga
das c áreas não irrigadas.
Neste caso, para que possa
manter o máximo de animáis
em suas pastagens nativas,

torna-se necessário o preparo
da silagem e do feno para as
épocas em que escasseiem os
pastos pela estiagem prolon
gada .

O aspécto, porém, que mais
preoccupa, no que diz respeito
ao abastecimento forrageiro,
é, sem duvida, o ligado á cria
ção extensiva. interessando,

por isso mesmo, e eternamen
te, o grosso da pecuaria nor
destina, quer agora, quer quan
do em futuro que devemos de
sejar proximo, venham aquelas
regiões contar com extensas
zonas sob irrigação artificial.
E' que, as grandes áreas pas
toris estarão sempre sujeitas
ao fenômeno das grandes se
cas, em virtude da impratica-
bilidade material e econômica
de prover-lhes agua á vegeta
ção ordinária. Ali, onde o
abastecimento de agua de be
ber esteja assegurado aos ani
máis, outra cousa não se terá

a fazer, sinão a conservação
da forragem em escala sufi
ciente, sob as formas de fena-
ção e ensilagem.

O feno e a silagem serão,
aí, recursos certos e seguros
do abastecimento forrageiro,
barato e ao alcance de todos.
A silagem, preparada pelos
processos mais modernos onde
a producção leiteira seja o ob
jetivo: a fenação e a silagem
praticada por processos menos
apurados, onde se tenha de
atender a rebanhos de campo,
menos produtivos e menos
exigentes. Neste grupo esta
rão os grandes plantéis de bo
vinos de córte, de caprinos,
de carneiros, de equideos em
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preparada» para o período de escarsez do pasto< Onde haja ogua de heber* c eitaama
— Creaçao grande sotução para o problema forrageiro na época da» aeccaS'

O seu logar,

geral. Um pequeno suplemen
to de farinha de caroço de al
godão. completará, com o fe
no e a silagem, uma forragem
que si bem não completamen
te balanceada, proporcionará
aos rebanhos, recursos de re
sistência a época mais perigo
sa, prodigalisando mesmo
margem a uma produção eco
nômica desses rebanhos, nos
períodos de secas demoradas.
A fenação em grande esca

la das gramineas nativas da
região, figurando, entre outras
o panasco, o mimoso o milhan,
o pé-de-galinha, deve ser feita
no proprio campo c ai mesmo
depositado o feno, em fôrma
de medas, guarnecidas por
cercas provisórias, que só de
vem ser abertas aos animáis
no período de escassez de pas
to. Assim, grupos de medas
aqui, grupos ali, sempre pró
ximos ás aguadas, ficará esse
feno sempre preparado para a
época de penuaria. Aí mesmo,
sem ser removido, evitando-se
deste modo o encarecimento

pelo transporte, será o feno
utilisado nas próprias medas
que irão minguando pelo con
sumo dos animáis a se abas

tecerem diretamente.

Os fenos de leguminosas, de
produção aliás pouco pratica,
nas zonas de criação extensi
va, requerem abrigos adequa
dos, só compatíveis com a in
dustria mais rendosa, que na
quela região será a produção
leiteira.

Já com a ensilagem não
acontece o mesmo que com a

fenação.
Processo mais caro de c.'.n-

servação de forragem, embóra
proporcionando meio de guar
dar o alimento em estado de
maior riqueza e de maior su-
culencia, nem sempre poderá
ser empregado, econômica -
mente. E' que, de um lado, re
quer este processo a constru
ção do silo: de outro lado, não
seria aconselhável a ensilagem
de gramineas comuns e nati-

À
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vas, convindo ao preparo du
ma bôa silagem o emprego
de forragens mais noibres, es
pecialmente cultivadas para
esse fim. Na construção do si
lo, deverá ser ali adotado o
tipo mais economico, sobretu
do para as zonas de criação
extensiva — os silos chama
dos subterrâneos, os de secção
circular, em forma de cister
na. Pouco aconselháveis onde
o trabalho é caro e onde a ex
ploração comporta a utilisação
econômica dos silos cilindricos
elevados, os subterrâneos do
tipo referido estão natural
mente indicados para aquela
região nordestina.
Nas zonas onde se compor

te a industria leiteira, remune
rando um aparelhamento mais
moderno, o emprego do silo
elevado terá o seu logar, mes
mo no Nordeste.

1-
8  . ^ »> ̂ -11

Um tthmnho dc carneiro» R.amhouillcUUma »éãt
da fazenda na região arida do Texas- Só por
meio da bomba podcse abastecer agua aos re"
banhos — Agua quasi sempre do subsolo-

Tratando-se, entretanto, de
regiões que possam contar
sempre com vegetação duran
te o ano todo, que não este
jam sujeitas, como aliás quasi
todo o nordeste, á quasi para
lisação da vida vegetativa du
rante o periodo que vai de
Maio a Agosto, como se ob
serva no sul do paiz, o empre
go do silo não terá cabimento.
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Uma cultura de sorgho em flóraçào- Eüa grande Tortagem tem a vantagem de vegetar em terrenos
relativamente seccos.

visto que a sua finalidade é
reservar a forragem no esta
do de succulencia.

OUTROS RECURSOS

FORRAGEIROS PARA

AS REGIÕES SECAS

O emprego dos cactus, está
fóra de duvida, é de resulta
dos positivos, já pelo seu va-
lôr nutritivo, já por proporcio
nar apreciável porção de agua
á alimentação dos animáis.
Além disto, como forragem
constantemente verde, deve
constituir garantia segura, á
administração d e vitaminas
necessárias á vida animal.

Cumpre pois, propagar o em
prego desses grandes reposi
tórios de agua, como um dos
meios de combater os efeitos
das secas sobre os rebanhos.
O aumento de sua cultura cm
todas as fazendas de creação é
medida econômica de efeito
seguro. Cumpre entretanto
orientar a solução do grande
problema pela cultura de for-
rH^cns mais ricas, pala consar-
vaçao dastacs c de outros ala-
mentos forrageiros por meios
ja indicados; pela produção e
emprego de grãos forrageiros
de tortas oleaginosas, sobretu
do a farinha de algodão. Para
esses devem se voltar as vistas
de todos os criadores de qual
quer especie animal, até mes
mo de suinos. Uma garantia.

porém, não deve ser esqueci
da aqui, embora figurando en
tre as mais nobres. Tem fica
do sempre á margem das nos
sas cogitações em torno de as
suntos forrageiros mais impor
tantes. Trata-se do sôrgo. De
aspécto semelhante ao do mi
lho, no pórte e no sistema ve-
getativo, o sõrgo é graminea
das mais ricas, pela produção
abundante e pelo valôr nutri
tivo da sua composição. A
qualidade que lhe é peculiar,
de prosperar nas zonas semi-
aridas, está a indica-lo, natu
ralmente, como forragem para
o nordeste. De grande rendi
mento cultural no seu sistema
folheaceo e na sua produção
de grão, é o sõrgo uma forra
gem que se presta admiravel-
mente á conservação pela en-
silagem. O seu emprego surgi
rá, sem demóra, entre as for
ragens nobres da zona nordes
tina .

■ — Palestra realizada pelo
Agronomo Landulpho Alves,
no 1 ° Congresso Brasileiro de
Problemas do Nordeste, no
dia 14 de (Dezembro de 1933.

í Annunciae em a
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ZOOPERATIVISMO AGRÍCOLA

A vida rural atravessa, no
Noràeste brasileiro, uma fase
delicada. Apenas convalesce
de longa e exaurente enfermi
dade, que deprimiu todos seus
orgãos vitais.
Como inevitável conseqüên

cia de um periodo de sucessi
vos anos de precipitações es
cassas, acham-se os produto
res esgotados em seus recur
sos financeiros e, mais que is
so, abatidos moralmente.
Ao "inverno" de 1927, que

foi o ultimo abundante, suce
deram-se as estações pluviais
de 1928 a 1931 de curta dura
ção, insuficientes para o com
pleto desenvolvimento das cul
turas. As colheitas foram re
duzidas e, consequentemente,
pouco remuneradoras, tanto
mais si tivermos presente a vil
cotação comercial dos generos
nesse periodo.

Assim combalido é que o
flagelo climático de 1932 veio
encontrar o nosso camponês,

para roubar-lhe as derradeiras
e minguadas reservas.

Suportou a provação que os
céus lhe impunham e, resigna
do, aguardou melhores dias.
Ao clarear dos relâmpagos

de 1933, recompondo estoicas
e nobres energias, em esforço
de titan, soergue-se, mais uma
vez, na esperança que não se
apaga, para a faina alegre das
semeaduras.

Não imaginava que a Na
tureza, enfastiada já de repeti
dos ciclos de usura, lhe reser
vasse outra decepção.
As chuvas sobrevindas tar

diamente, em Fevereiro, a.meu-
daram-se por todo o mês de
Abril, inundando varzeas e
brejando altos, para desapare
cerem, de repente, cm Maio,
com sensivel prejuizo dos plan
tio feitos ao começo da esta
ção, assim como dos posterio
res ás enchentes, que fenece
ram com a soalheira estivai.

HUMBERTO R. DE ANDRADE

Inspetor Agrícola Federal
no Ceará

A bem dizer, um mês de in
verno apenas.

Os socorros públicos, exe
cutados com intensidade nun
ca vistos até então, não con
sideram vitimas da sêca, já o
temos dito, o agricultor, ou,
melhor, o proprietário rural.
Para o governo, flagelado é
somente o proletariado, seja
das cidades ou dos campos.
Para êste se destina unicamen
te o amparo. Exclue-se, sem
piedade, a "pobresa envergo
nhada , composta da quasi to
talidade dos profissionais da
agricultura, que não podem se
submeter ao salario da picare
ta. Ainda não se atinou da ni-
mia necessidade de amparar
também, de certo por outra
maneira que não essa de dar
trabalho para o pão, o modes
to proprietário rural, a quem
faltam os meios de manter, du
rante a crise, a sua pequena
exploração .
Ao esgotamento economico

juntou-se o alquebramento mo
ral.

O agricultor nordestino é
quasi um vencido em uma pro
fissão. Pesa-nos dizer esta ver
dade.

E, atemorizado que novas
crises ainda o encontrem com
seus entes queridos no labor
ingrato, desenvolve esforço in
gente para livrar-se da gléba
que lhe traz tanto sofrer. Ape
ga-se com parentes e amigos
das cidades para ingressar no
comercio ou no funcionalismo
publico^ Não constitua isso
aspiração de um ou outro, mas
é o anceio geral de uma cole
tividade.

Êxodo nitidamente caracte
rizado .

Essas afirmativas verdadei
ras devem ser expressas com
singeleza para não alterarem
as côres reais do quadro esbo
çado.
Cumpre aos governantes en

carar com esclarecido civismo
essa fase delicadíssima de nos
sa vida econômica .

Faz -se mister uma reação,
forte, intensa, correspondente
â  tamanha ação depressora
das exíguas fontes de riquezas
da região.
Não possuímos minérios de

valor exploraveis nem se co
nhecem pedras preciosas, cuja
exploração compensasse, até
certo ponto, a deficiência da
produção agrícola. Os pro
ventos do solo constituem a
nossa única receita.

Mas, por isso mesmo que é
delicada a fase ora sofrida,
oportuna apresenta-se, igual
mente, uma profícua interven
ção, necessária e urgente e a
aplicação de tonico revigo-
rante no organismo depaupe
rado.

Cumpre amparar os homens
^ do campo, estimula-los, enca
minha-los para normas de tra
balhos mais eficientes e sobre
tudo mais previdentes. Si a
previdência fôsse virtude cul
tuada pelos nordestinos, esta
ríamos em parte acobertados
dos males oriundos das secas
dizimadoras.

Economizar, guardar, pro
ver durante quadras favorá
veis, para Iresistir e vencer aos
flagelos, que surgem em se
qüência imprevista e inevitá
vel.

Mas para alcançar-se tão
util objetivo é necessário pro
porcionar ao agricultor instru
ção adequada e recursos ma
teriais indispensáveis.
Como guardar os generos e

as forragene, si se desconhe
cem os processos de preserva-
los contra as depredações dos
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msétos e da ação do tempo ?
Como acumular economias si
não se dispõe, no distrito, du
ma caiva ou banco, a provo
car a pratica da poupança e
da previdência ?
E nessa obra meritoria, qual

seja o levantamento da agri
cultura nordestina, o coopera-
tivismo -desempenhará função
preciosissima,, si dêle souber
mos tirar o devido proveito.

Auxiliar o governo cada
agricultor isoladamente é ir-
realizavel, por varias razões
de fácil apreensão.

Auxiliarem-se êles, é o que
cumpre despertar entre os que
mourejam nos árduos labores
campestres.

Organizar núcleos agricolas
no hintcrland, no proprio cen
tro das atividades, para mutuo
auxilio dos camponios, seria
medida providencial e oportu-
nissima. E ao poder publico
cabe tomar a si essa missão,
sem dele excluir as iniciativas
dos homens de bõa vontade,
que com ele queiram colaborar.
Cada organização dessa na

tureza deve merecer o carinho,
a assistência e o amparo ma
terial dos dirigentes.

Arregimentar eis forças a-
grariasr mantendo-as , em seu
util lexercicio, corresponde jus
tamente á def esa econômica do
país.

Si é possível o governo pres
tar assistência a todos os agri
cultores separadamente, não o
será si reunidos em associa
ções de classe.

L/ominado de tais convic
ções e sob o peso da parcela
de responsabilidade que nos
cabe na cousa publica é que
vimos pugnando, ha tempos e
na medida de nossas forças,
pela implantação do coopera-
tivismo no Ceará.
Em 1933, ano fecundo dessa

sementeira, uma dezena de co
operativas foram instaladas em
municipios do interior, sob os
auspicios dos ministros José
Américo e Juarez Tavora e do

A  L.AVOURA

interventor Carneiro de Men
donça. Cada qual entrou com
um eficiente quinhão: o minis
tério da Viação, com a verba
que foi distribuida, o titulo de
empréstimo, ás novas socieda
des e a algumas já existentes;
o da Agricultura, com as ins
truções, dadas por intermedie
da Diretoria da Organização,
e Defesa da Produção, sendo
a Interventoria cearense a me
diadora da iniciativa.

A nós e a um dedicado ba
charel em direito e agricultor
ás direitas, coube a tarefa de
percorrer o interior e promo
ver a fundação dos núcleos
cooperativistas, alguns dos
quais hoje em pleno funciona
mento.

Cogitam as novas coopera
tivas em primeiro lugar de au
xiliar o associado no seu tra

balho quotidiano, fornecendo-
Ihe maquinas aratorias, apare
lhos de combater as pragas
das culturas, etc., que lhes são
cedidos por aluguel ou me
diante cooperação, procurando
obter bõas sementes para com
êles distribuir, ou ainda facul-
tando-lhes instruções para o
aumento e melhoramento das
safras. Tratam, em seguida,
de servir de intermediária na

colocação dos produtos, evi
tando que negociantes se lo
cupletem de seu trabalho. Re-
sumindo-se a agricultura na
operação comercial da venda,
é de maxima importância esta
ultima fase do trabalho rural,
quando se verifica o lucro ou
prejuizo do produtor.

Caida cooperativa dispõe em
sua séde de um armazém para
receber os generos dos asso
ciados, adquiridos por compra
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ou remetidos em consignação.
Procuram elas, por fim, am

parar o produtor na questão
do crédito, fazendo adeanta-
mentos, mediante penhores de
generos e de safra pendente.
O capital foi constituidp do

auxilio recebido do governo e
de quotas tomadas por agri
cultores da localidade.
Tais organizações possuem,

(de acordo com as instruções
ministeriais, estatutos provisó
rios, até que venham os defi
nitivos, moldados pelos regu
lamentos em elaboração na Di
retoria da Produção,do Minis
tério da Agricultura, que lhe
promete também assistência,
para que alcance a sua verda
deira finalidade — servir de
amparo financeiro e orienta
dor técnico dos seus associa
dos .

Segundo o nosso plano, as
cooperativas do interior cuja
principal objetivo é a produ
ção, seriam apoiadas por um
instituto de crédito na Capital
do Estado — coletor e distri
buidor de recursos. A funda
ção deste, porém, depende de
entendimento entre o governo
estadual e o Ministério da A-
gricultura.
Oespertar o sentimento de

mutualidade no seio das popu
lações rurais eqüivale a um
grande passo em pról de seu
bem estar e prosperidade.
Por outro lado, o governo

não poderá levar o seu auxilio
aos produtores sinão por in
termédio dos núcleos profis
sionais .

Da cooperação inteligente
entre o poder publico e os par
ticulares ha de resultar o re-
surgimento da atividade rural
do Nordeste.

FIIHCISCO GIFfOHI i Cll. - loa l.° de Marco, 17 - lio de janeira
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A  importância do sol no nutrição
Em recente passeio que fizemos

á uma fazenda do Estadod do Rio de
Janeiro, observamos uma serie de
erros que se comettem nas construc-
ções residenciaes, assim como, nos
abrigos para "anima vili".

A hygiene das habitações é cou-
sa que se desconhece por completo
no interior. O lavrador em geral
constroe a casa onde existe uma mi

na d'agua. Nada mais o preoccupa,
nem mesmo a qualidade da agua.

Na sede dos municipios não ha
quem regulamente, quem ensine ou
divulgue as medidas sanitarias im
prescindíveis á salubridade.

Nas toscas choupanas de taipa,
onde entramos muitas vezes como
medico, observamos creancinhas com
rachitismo, de alguns mezes de eda-
de, apezar de viverem no "Paiz do
Sol" I - .

Os paes analphabetos, vivendo
n'um meio ignorante, são attrahidos
pela fertilidade do sólo a construí
rem a casa onde a terra dá mais.

Para isto, escolhem p valle, a gro
ta, o terreno de "noruéga" como de
nominam, onde existe humídade to
do o anno. A neiscente no sopé da
montanha é inexgotave], o riacho
para lavagem da roupa e as bana
neiras a sentina da casa.. .

A insolação do terreno se faz tcir-
diamente» no interior das casas a
luz é escasn e a humidade perma
nente .

Pela porta estreita, onde gravam
a canivete — uma cruz — e pelas
janellas que têm menos de vim me
tro quadrado, entra, quémdo o sol
descamba no poente, um pequeno
feixe luminoso, que nem chega a in-
solar uma quarta parte dos compar-
timentos.

Dr. OSWALDO DE SEQUEIRA

E impresionante a estatística no-
sographica por distúrbios da nutri
ção na primeira infância, não obs
tante termos verificado que á mui
tas das nutrizes nunca faltava o
leite.

E digno de registro e louvores
a assistência e os auxilios ex

pontâneos que prestam á mulher .po
bre, que amamenta, as familiar dos
fazendeiros. A exaltação da mater
nidade é um nobre sentimento da
gente simples- do interior.

Os padrinhos, geralmente escolhi
dos entre as pessoas providas de
meios, estão na obrigação moral de
zelar pela subsistência da comadre
e do afilhado.

Constatámos que a estes nunca fal
tou o leite, óvos. gallinaceos, fubá,
feijão, arroz, gorduras e legumes,
tudo o que a propriedade agrícola
produz.

Que mais alimentos são necessá
rios ã uma nutriz, para que a ra
ção diaria seja balanceada? Os doen-
tmhos que tivemos a opportunidade
de tratar, não -passavam fome, tanto
assim que a maioria se restabelecia
unicamente com conselhos de hygie
ne, mudança de regimea e com a
heliothcrapia.

As creanças com mezes de edade,
que ainda andam ao collo, são as
que mais soffrem, porque sujeitas
aos cuidados paternos ou de um ««-
mão mais velho, que só teem noção
que o vento frio faz mal, se des
nutrem, tendo no limiar da porta a
fonte da saúde.

Os erros na arte de crear não se
restringem a puericultura ; em todos
os sectores de actividade dos cam-
ponezes são notadas graves falhas.
Sempre nos impressionou a defici
ência do apparelhamento industrial
encia do apparelhamento industrial
e quando existente, a desorientação
technica que presidia a sua execução.

Em flagrante contraste com os ca-
sarões de residências, construidos no
tempo da escravatura, rodeados de
amplas janellas, por onde penetra
a  luz em abundância, observámos
construcções modernas para o gado,
acaçapadas, escuras e humidas.

Entretanto, ao lado destas, por
que obedeceu a uma planta padrão,

distribuída gratuitamente por uma
casa commercial que vende — Cae-
rapaticida —, encontram-se os ba
nheiros de estructura de cimento ar
mado bem acabados e efficlentes.

Concluímos que, se o fazendeiro
não age sempre com acerto, é por
que lhe falta o orientador c a ins-
trucção profissional.

A industria avicola, por exemplo,
que caminha com a civilisação, se
gundo Lewis, deve o seu progresso
á interfereincia dos scientístas que vi
vem em centros urbanos e que a
ella puderam se dedicar, em virtu
de do diminuto espaço que requer
para sua pratica.

A divulgação dos conhecimentos e
a propaganda seguem sempre uma
acção centrífuga.

E' por este motivo que, sem ces
sar insistimos nos nossos artigos pela
instituição do professorado ambu
lante .

Onde se faz uma installação mo
delar, com critério technico, logo a
seguir, surgem imitadores. Obser
va-se por toda parte: — no com-
mercio, as lojas de dois mil reis; no
sport, — o foot bali; na avicultura,
os aviarios em todos os bairros, em

.. todos os quarteirões, etc. Assim
acontecerá no interior, quando os
primeiros resultados forem sentidos
com as construcções hygienicas.

O Ministério da Agricultura deve
divulgar o distribuir gratuitamente
as especificações e plantas de cons
trucções ruraes, a exemplo do que
se fez nos Estados Unidos.

Ha fazendeiros que constróem o
estabulo, o redil, a pocilga, o gali
nheiro, orientados para qualquer ifi-
do, com uma. cobertura de dups
aguas, etc. porque não houve uma
alma caridosa que os ensinasse a
fazer doutra forma. Certas notabi-
lidades technioas, mui preoc-supadas
com o conceito e a opinião alheia,
não descem a certos detalhes banaes
€ que entretanto são ignor.ados e
necessários ao povo, porque receiam
a critica dos sabichósos. Se escre
vem, só tratam de assumptos .-jue

,  «.i.
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nSo estSo ao alcance nem das clas-
fiés médias, se faliam, só afcordain
questões de transcendência político-
social e o povo continua soffrendo...
Não sendo notabilidade, mas um

dedicado aos estudos de biologia,
vamos abordar um assumpto que é
de interesse geral.

Todo o mundo sabe que o sol for

nece luz e calor, mas a maior par

te hã humanidade ignora o valor
que este astro exerce sobre as func-
ções orgânicas.
E' por isso que se privam as cri-

ancisihas do sol e se occultam sob

telhados os animaes jovens, retar-

taíido o crescimento e provocando

o rachitismo.

Para sermos comprehendidos na
nossa exposição, vaunos recordar al

go da physica. Quando olhamos a
luz branca do sol atravez de um

prisma, vemos que esta soffre um
phenomeno de dispersão, isto é, se
desdobra em sete côres que se de
nominam especto luminoso. Os fei

xes emergentes teem do menos des

viado para o mais desviado as se

guintes côres: vermelho, alaranjado,

amarello, azul, anil e violeta.

Não ha uma perfeita delimitação

na passagem de uma côr para outra,
verifioa-se uma grande variedade de

cambiantes.

O alaranjado resulta da mistura

do vermelho com o arnarello, o ver

de da mistura do azul com o ama

rello e o anil e violete da combina

ção em proporções diversas do azul
com o vermelho. Aquém do ver
melho e alem do ■vdoletc existem
prolongamentos do espectro, chama
dos raios infra-vermelhos e ultra-vio-
letes.

No espectro solar ha alem das
propriedades luminosas e calorificas,
energias chimicas. A parle calorifi-
ca predomina na zona infra-verme
lha, d'ahi vae decrescendo de in
tensidade em relação ás demais cores.

A parte luminosa tem o seu má
ximo no amarello e o minimo no
violete. A parte chimica se inicia no
azul, tendo o seu máximo de acçSo
na região ultra-violete.

Os phenomenos luminosos, calo-
rificos e chimicos são propordonáea
ao comprimento dos raios ou ondas,
cuja unidade de medida é o Angs-
trom, equivalente a um de .".mo mil-
lionesimo de millimetro.

Os raios de menor comprimento,
visíveis, são os que teem 3.900 uni
dades Angstrom.

De accôrdo com o sabio Nogler,
a região chimica do espectro soler
divide-se em três secções de raios •
Ultravioletes A, B e C.

Os da secção A não teem nenhiun
valor especifico sobre o organismo,
até então conhecido. Os do B, ou
médios, são de acção benefica e os
da C, de acção maléfica pelos erv-
themas que causam na pelle.

As irradiações solares perdem mui
to em sua energia photothermochi-
mica com a huiaidaJe atmospheri-
ca. as poeiras, fumaça, cadraças, cor
tinas de panno que juai iiccem as ha
bitações .

Os raios mais enfraquecidos por
taes causas, no seu poder de pene
tração, são os violi-i.es e ultravic-
letes.

Estudos feitos por Dieudonné pro
varam que os raios verdes do es
pectro solar impedem a acção dos
bacillos e os azues, violetes e ul
travioletes destroem o protopasma
cellular.

Vignard e Jatiffray sustentam que
» só os médios, da .secção 13, de 3.G0C

unidades Angstrom, são abioticos c
por tal motivo aprovtútado-• na es-
terilisação da agua para bebida.

Pela heliotberapia verificou-se que
só os ultravioletes B são retidos pela
pelle, todos os demais raios de ond:as
de comprimento superior a 3000 uni
dades Angstrom, atravessam-na, che
gando a impressionar chapas phoi--
graphicas atravez do thorax huma
no, como provou Kime.

Nas cidades do littor,.!. onde gran
de numero de pessoas se desnudam
nas praias para o banho, ob.t>i va
sa como o sol actua sobre a epi-
derme, causando numas, t'v;bemas.
noutras, deshabituadas a taes pra
ticas, phlyctenas (bolhas de epi.dei-
mc com serosidade).

O tempo de duração dq exposição
ao sol e a falta de hal>ito teem cau-

«ado a indivíduos inexperientes g'a-
ves lesões e até a morte já se obser
vou no fim de algumas horas. ■

Em geral o organismo reage e dá-
se a zkdaptação ao meio. defenden
do-se com a pigmentação da pelle
que é exposta ao sol.

Na phototherapia artificial o mes
mo phenomeno se observa. A pig
mentação é menor quando se evita
a irradiação dos ultravioletes de com
primento inferior a 3000 unidades
Angstrõm.

Os raios calorificos do espectro
produzem na pelle rubor, prurido e
calor.

BERNflARD resumiu n'um qua
dro impressionante, as seguintes van
tagens da heliotherapia:

a) —augmenta as oxydações:
b) — accelera os phenomenos de

assimilação e desassimilação:

c) — elimina germens e toxinas
pela traíispiração:

d) —desperta as funcções dos va
sos lymphaticos;

e) —favorece a osteogenia (for
mação dos ossos);

f ) — desperta a formação de gló
bulos vermelhos do sangue:

g) —modifica a circulação peri-
pherica actuaado sobre o estado con-
gestivo de certas vísceras;

h) — actüa sobre as terminações
nervosas, alliviando a dor;

i ) — destroc os elementos patho-
logicos, contribuindo para a phago-
cytose.

Depois destas conclusões sclentifi-
cas, haverá ainda quem não expo
nha seus filhos ao sol ?

Se é certo que em demasia pôde
causar a morte, não é menos verda
de que a sua falta provoca o ra
chitismo .

Nos Estados Unidos, Canadá, In
glaterra, principalmente e nos demais
p^jjes em que os campos se cobrem
de neve no inverno, a agua congela
nos reservatórios, os tecidos periphe-
ricos sofftem perturbações trophicas
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em conseqüência do frio, sendo ne.

cessario crear dentro de géilpões e

abrigos, os estudos sobre a acção do

sol na industria animal tecm inte

ressado muito mais aos scientistas

que nas zonas de clima como o

nosso.

Devemos bem frisar este facto,

porque observamos diariamente pes

soas cultas adoptarem certos regi-

mens alimentares, installações etc.,

que estão em completo desaccôrdo

com os mais simples principies de

coherencia.

N'um paiz insolado como o nosso,
deve-se auferir os maiores provei

tos dos factorcs naturaes existentes,

para equilibrar a carência de cer
tos elementos tão úteis á industria

animal, já por não termos attingi-

do o progresso e a capacidade de
acção verificados em outros paizes.

Assim procedendo não faremos

mais que com uma infcelligente eco

nomia trabalharmos pela nossa pros

peridade abolindo o supérfluo.

Observações feitas na Estação Ex
perimental de Agricultura do Esta
do de Kansas constatarsun que pin
tos creados no interior de habitações,

apresentavam dystrophias ósseas,

fraqueza nas pernas, phenomenos de
rachiüsmo.

Estes mesmos gallinaceos em es
tudo foram logo a seguir submetti-
dos á acção dinecta do sol e o res

tabelecimento se operou.

Outros lotes de enfermos, receben
do a luz solar atravez de jancllas
envidraçadas, succumbirían com ra-

chitismo em virtude do vidro reter

os raios ultravioletes médios.

Não se limitaram as experiências
ao espectro solar, foram outrosim

feitas com os raios ultravioletes ar

tificialmente produzidos em lampa-
das de vapores de mea-curio com en-

volucro de quartzo. Os pintos ir
radiados por tcil processo desenvol

veram-se normalmente.

Durante muito tempo se suppoz
que o rachitismo fosse uma doença

dos ossos.

A clinica e a pathologia experi
mental se incumbiram de demonstrar

o contTcirio.

O rachitismo é uma doença dos
humores: todo o organismo soffre
com a sua má composição.

No periodo de crescimento a nu
trição óssea requer ura equilibrio chi-

mico entre os vários materlaes que

entram na constituição sanguinea,

porque em caso contreerio o esque

leto não se desenvolverá normal

mente.

Outros symptomas pathologicos se
observam em conseqüência da dys-
crasia sanguinea, na cspheira func-
cional de outros orgãos, taes como
catharro bronchico, diarrhéa, fraque

za muscular, convulsões, etc.

A má constituição dos humores se
caracterisa no rachitismo peja des
proporção de dois de seus compo

nentes principaes — o cálcio e o

phosphoro.

A causa, a origem deste desequi-
librio, é a carência no organismo da

vitamina D ou anti-rachitica.

SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA
Fundada em 16 de Janeiro de 1897

Reconhecida de Utilidade Publica pela Lei n. 3.549, de 16 de Outubro de 1918 )

PROMOVEU E RE.4LIZOU 05 SEGUINTES CONGRESSQS E EXPOSIÇÕES =

" Conferência Àssucareira — Bahia (1903)
Conferência Àssucareira — Recife (l90S)

1.® Exposição de Uvas Nacionaes (l89ô)
1.** Congresso Nacional de Agricultura (1901)
2." Congresso Nacional de Agricultura (l908)
3." Congresso Nac. de Agricultura e Pecuaria (1922)
1.® Exposição Nac. de Productos Agricolas (1901)1 . .

2.®

3.® Conferência Àssucareira— Campos (1911)
1.^ Exposição Intern. de Apparelhos a Álcool (1903)

Exposição de Apparelhos a Álcool — Pelotas (1905)
Exposição de Frucías, Verduras e Pássaros (l908)

1.® Congresso da» Applicações Industriaes do Ál
cool (1903)

Exposição Permanente de Früctas Brasileiras —
Buenos Aires (1904-)

1.^ Exposição Nacional de Flores (1908)
1.* Conferência Nacional Algodoeira (1916)
1.^ Conferência Internacional Algodoeira (1922)

1.^

1."
2.^

3.»

Exposição Nacional Algodoeira (1916)
Conferência Nacional de Pecuaria (I9I7)
Exposição Nacional de Cado (1917)
Exposição Nacional de Cado (1918)
Exposição Nacional de Cado (1920)

1.® Congresso Nacional de Carvõo e outros Com-
bustiveis Nacionaes (1922)

1.® Congresso Nacional de Chimica (1922)
1." Congresso Nacional de Febre Àplnosa (1922)

Exposição Nacional de Leite e Derivados (1622)
Exposição Nacional de Leite e Derivados (1(699
Conferência Nacionol de Lacficinios (1926)
Exposição Nacional de Horticultura (1929)
Exposição Nacional de 1903 — Parte Agricola
Exposição de Bruxellas — Secção de Aaricultura

do Brazil (1909)
Exposição de Turim-Roma — Sccção de Agri

cultura do Brasil (191 l)

1.

2.

À SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA alfende a q alquer interessado seja ou não partici
pante do seu quadro social. .■

Do quadro social da Sociedade Nacional de Agricultura fazem parte os Estados: Pará, Piauhy, Mara
nhão, Sergipe, Santa Catharina, Rio Grande do Sul, Rio Grande do Norte, Pernambuco, Parahyba, Paraná,
Minas Ceraes, M.atfo Grosso, Ceará. Bahia e Amazonas, além de 71 Municipalidades.
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Nós sabemos que a administração

do oleo de fígado de bacalhau, rico
d'aquella vitamina, cura o rachitis-

mo. que a applicação diaria do sol,
ou dos raios ultravioletes artificial

mente obtidos curam-no outrosim, ou

por outra, o uso de qualquer delles
previne o rachitismo.

Verificou-se que apezar da admi
nistração de quantidades sufficien-

tes de cálcio e phosphoro para as
necessidades physiologicas, quer das
crcanças, quer dos animaes em pe

ríodo de crescimento, o rachitismo

apparece se faltarem as fontes da

vitamina D. (Mellanbv) .
Conclue-se que os raios ultravio

letes teem o poder de provocar no
organismo a formação da vitamina

antirachitica D.

Hess e Weinstock concluíram que
os raios ultravioletes agem sobre ama
substancia que denominam pvovi.c-
mina, a qual está associada a outras
do grupo dos asteróes, existentes sob
a pelle, e que com a acção d' quelles
raios adquirem poder antirachitmo.

plantas conteem o phvíosterol
que pela acção dos ultravioletes ad
quire as mesmas propriedades da vi
tamina D.

Na Allemanha fizeram-se cperi-
encías com a lampada IJviol, t.ão
aperfeiçoada que suas irradiações
não causam erythemas nem irrita- o

ções nos olhos, quasi sempre produ
zidas pelas lampadas de quartzo

quando seus raios ultravioletes não
são filtrados.

Com este apparelho procurou-se

vitaminizar os vegetaes.

Para tal conseguirem, submette-
ram as hortaliças, sementes e até os
oleos de origem vegetal á irradiação
artificial.

A intenção era prevenir o rachi
tismo, alimentando os animaes com

substancias ricas de vitaminas an-
tirachiticas, fazendo o phyíosíerot
passar a uma phase activa.

A pratica se generalisou a outros
alimentos de origem animal, o leite
passou a ser "vitaminado" pelas ir
radiações artíficiaes.

Entretanto logo appareceram ob-
jecções á tal pratica de alimentos
irradiados" e dellas foram autores

Reyher e Walkhoff, que provaram
o perigo de taes irradiações.

Vários animaes de laboratório

apresentaram phenomenos toxicos

pelo facto de serem alimentados com
substancias irradiadas. Na autópsia

encontraram-se lesões anatomopatho-
logicas no baço e rins.

A irradiação determina a produc-
ção de um nitrito, substancia de na

tureza tóxica que causa a esclero-

se em vários orgãos.

Emquanto o assumpto não fôr bem
esclarecido, aconselhamos tão somen
te submetter os cereaes á acção dos
raios solares que nunca fizeram mal.

A luz solar, quando intensa, é pre
judicial ao desenvolvimento dos mi

cróbios .

Os cogumelos microscópicos são
destruidos em algumas horas de ex

posição ao sol.

A acção nociva da luz sobre os

microorganismos varia directamente

com o tempo de exposição e inten

sidade .

Os raios ultravioletes teem acção

maléfica mais apreciável sobre as

fôrmas vegetativas que contra as de
resistência: mais sobre os germens

em meio liquido que sobre os em

estado secco.

O poder bactericida dos raios ul
travioletes é menor nos dias nubla

dos e diminuído pelos anteparos de
vidro.

E' portanto um erro envidraçar

as casas de creação, suppondo nne
a luz solar que passa atravez das
janellas protegidas por tal material
tenha as mesmas energias do feixe
luminoso directo.

O vidro quando preciso dev° ser
substituído pelo material de fabri

cação norte-americana — " Cel. o

glass" ou pelo similar allemão —
" Bicella", —, que já são encon
trados no nosso mercado.

Em conclusão, ê uma medida de
grande alcance hygienico que as ha
bitações tenham todos os seus com-
partimentos ex,postos aos raios so

lares o maior tempo possível, de
preferenciq entre nove e tr.^ze horas.

33

, 'ij
Todos ̂ (8wNBMi^>íéveni ser ir

radiados diarlSHUonteTpelo menos du

rante meia hora; — gradativéimente

quando falta o habito. Os indiví
duos no período de crescimento mais
que os adultos, em virtude do cvn-
j .neto de transformações cbimiras e
biol-igicas que se passam no or-gnnis-

rau J que constituem o obcncmcno

da nutrição nesta phase ia vida.
lod.a mãe durante o período da

gravidez deve se expôr ao sol por
que além de prover ás necessidades
dos seu proprío organismo, fornere
ao féto uma grande reserva d;- vi
taminas, tão necessárias nos primei

ros mezes de vida extra-uterina .-

Como já tivemos occasião de di

zer atraz, todos os productos de oir-

gem animal e vegetal podem ser vi-
taminizados artificialmente, pratica

esta que foi contra indicada, mas
não o é quando as fontes de taes

productos são irradiadas pelo sol.
Verificou-se que havia mais ce-

sos de rachitismo na primavera, cm

creanças amammentadas artificial
mente, em conseqüência do leite ser

pobre em vitamina antirachitica, por
ser proveniente de vaccas mantidas
em estabulos escuros, fóra portanto

da acção 'dos raios solares e serem
alimentadas com forragens seccas.

(Prof. Rocco) .
E' intuitivo, que o habito de se

prenderem nas fazendas as mães com
seus filhotes durante semanas a fio,

em galpões fechados, onde nã.u pe
netra o sol, até que a prole attinja
um certo crescimento, é um crasso

erro.

A reclusão dos animaes jov;ns e
uma alimentação auxiliar á nu"iríl

são necessárias, mas em installaçáo

hygienica onde p>enetra o sol.

Af^lCi^pfnjt^tNÀRIS
F, OAS VIAS RESPIRAIDRIAS

y  EM GERAL <'

HU
fRA^CISCO OIFFOM & C.

1»de Março,17-Rio de Janeiro
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Em tais condições o agro-
nomo escudado na experiên

cia, que fez doutrina, age com

muito mais facilidade do que
no nosso meio e por isso fiCa
aureolado de maior autorida

de profissional diante do agri
cultor ou do criador.

III — HA ECESSIDADE DE
AMPLIAR-SE A EXPERI
MENTAÇÃO RURAL NO
RIO GRANDE DO SUL

E si ele já tem o tirocinio
de muitos anos de serviço,

tanto mais avulta essa autori

dade, porque ele alia as duas
partes em jogo-teoria e prati

ca. Felizmente já observamos
nos nossos congressos rurais

maior e salutar ligação entre

agronomos e f azende-iros ou
agricultores..

O conceito da experimenta
ção agronômica já está tão fir
mado nos meios de ruralismo
adiantado que não se concebe
mais pratica alguma sem pre
via experimentação cientifica
baseado em médias de muitos

anos.

Compreende-se que somente
poderá haver progresso na
agricultura, na pecuaria ou em
industria delas derivadas com
uso de melhores métodos de
exploração do que os da pra
tica atual mesmo nos meios

onde esta agricultura ou esta

pecuaria já são realizados sob
base cientifica.

Estas experiências, porem,
exigem maior dispendio do que
a exploração normal e alem
disso exigem tempo e atenção
muito especiais para cada as
sunto, trabalhos que não po
dem estar a cargo dos agri
cultores, particulares, mesmo
que estes sejam agronomos e
nem a cargo dos professores
ambulantes de agricultura,
ainda que em campos de co
operação, porque para estes a
observação dificilmente pode
rá ser continuada e repetida
em vários anos.

O papel desses serviços ex
tensivos é mais proprio para a
confirmação e propaganda das
praticas que as estações expe-

u
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rimentais já decidiram como
coisa certa.

A experimentação agricola
cientifica cabe, pois, a estabe
lecimentos fixos e convenien
temente organisados que de
vem ser mantidos ou auxilia
dos pelo Governo como um
serviço de utilidade geral e
para estudar os meios de pro
duzir mais em relação á area.
melhor sob o ponto de vista
das exigências do "consumidor
e mais barato em relação aos
processos em voga.

Independente de trabalhos
genéticos, que são os que mais
têm preocupado as nossas in
sipientes estações experimen
tais, alguns aparentemente se
cundários, porem todos úteis,
necessários, porque todos inte
ressam â economia de uma
propriedade rural de explora
ção mixta, como parece mais
indicado para a situação dos
nossos ruralistas e principal
mente para os fazendeiros.
Este complexo de experiência

precisa ser continuado por
muitos anos e deve ser de ca
ráter progressivo.

A interrupção na experimen
tação cientifica poderá refletir
sobre o rotinismo, favorecen-
do-o tanto ou mais do que um
insucesso vulgar.

Ha, sem duvida, necessida
de de continuidade nos recur
sos para custeio das experiên
cias. E como os orçamentos
governamentais são quasi sem
pre oscilantes, correm os esta
belecimentos cientificos de ex
perimentação o serio risco de
verem reduzidos seus recursos
e portanto, de verem prejudi
cado seu programa de traba
lho previamente estabelecido e
concatenado.

As estações experimentais
precisam, pois, de um patrimô
nio cuja renda certa garanta-
lhes a realização de seus pro
gramas, tal como acontece ge
ralmente nos Estados Unidos,
onde o Governo lhes deu a
concessão de terras devolutas

para a exploração e custeio
dos institutos dessa natureza.
Alem disso, esse patrimônio
é freqüentemente enriquecido
com importantes donativos, ás
vezes de avultadas somas sem
outras exigências que as já es
tabelecidas nas leis, nos regu
lamentos e nos programas, ou
para certa particularidades que
não as prejudicam.

Seria, pois, de maior alcan
ce que por todos os meios as
nossas corporações de agrôno
mos divulgassem, repetissem,
fizessem chegar á consciência
de todos os riograndenses as
vantagens, desses patrimônios,
estimulando o seu aumento,
pois deles depende o maior do-
minio do agronomo sobre o
meio onde ele pratica a sua
profissão e consequentemente
dele depende o tão desejado
maior entrelaçamento de ativi
dades, a mais intima ligação
como elementos que se com
pletam, entre o agronomo e o
produtor do campo em geral.

i
REFiNAZIL
FABELLO PR0TEt(40S0

Uma vacca precisa de uma certa quantidade
üe alimento para a manutenção do seu corpo

Alimentada com meias rações — a produc-
ção de leite soffre.

Alimentada com rações adequadas, correc-
tamente balanceadas, ella produzirá a quan
tidade maxima de leite.

Peça-nos formulas balanceadas contendo
"REFINAZIL" e outros componenti s apro
priados.

••
•0

Refinações de Milho, Brazil S|Â
CAIXA 297 2 - SÃO PAüLO - BRASIL

A Sociedade Nacional
de Agricultura

Desejando que todos os lavradores,
criadores e industriais façam parte
do seu quadro social e possam
gozar das vantagens que offerece
aos seus associados, resolveu man
ter a

ISENÇÃO DO PAGAMENTO
DE \OlA PARA OS NOVOS

SOCIOS

-A.nii.iiidLíi,<ie 40í^000

A LAVOURA É DISTRIBUÍDA
GRATUITAMENTE AOS SOCIOS DA

Sociedade Nacional
de Agricultura
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CONCLUSÕES

I

O rotinismo é predominante
no nosso meio rural, principal
mente na agricultura colonial
e as suas causas principais são:
a) — remota aprendizagem:
b) — dificuldades de fundo
edafologico por seus aciden
tes ou por baixa fertilidade:
c) — dificuldade econômica,
principalmente pelos transpor
tes caros e pela baixa cotação
local dos produtos: d) — pe
las dificuldades oriundas de

linguas diferentes;

II

As tentativas de melhora
mentos de métodos de explo
ração da fazenda agricola rio-
grandense, quasi sempre cal
cada em deduções de experi
ências feitas em paizes longin-
quos e de condições diversas
das do nosso Estado nem sem
pre são coroadas de êxito e
quando tal acontece ainda
mais poderão firmar o concei
to do rotinismo, afastando ain

da mais o agronomo do pro
dutor rural;

III

Para que o agronomo brasi
leiro possa realizar segura
mente a importante obra que
lhe está destinada, como com
plemento indispensável do pro
dutor da riqueza basica do
Brasil, evidencia-se a inadiá
vel necessidade de ser amplia
da a experimentação rural,que
firmará doutrina local em to
dos os ramos da exploração
agricola, pastoril ou de indus
trias correlatas, indicando no
vos rumos nos campos técni
co, economico e administrati

vo conjugadamente.

IV

o complexo da experimen
tação rural que a nossa pro
dução exige só pode ser con
venientemente realizado em

estabelecimentos oficiais ou
subvencionados que aliem es
tudos teoricos aos práticos e
que disponham dos recur
sos indispensáveis seguramen

te continuados e progressivos
e o meio mais seguro de asse
gurar esses recursos será do
tá-los de um patrimônio em
terras, titulos de divida publi
ca, taxa especial ou quaisquer
outros que lhes garantam a
indispensável renda;

E' obra grandemente meri-
toria, digna do maior reconhe
cimento de todo o brasileiro,
que ama verdadeiramente sua
patria, todo o donativo que ve
nha enriquecer o patrimônio
das estações experimentais de
agronomia, pois elas são indis
cutíveis fatores de progresso
rural;

VI

A tão. almejada ligação eco
nômica entre o agronomo e o
fazendeiro ou o agricultor, já
tão promissoramente delineada
nos nossos congressos rurais,
muitíssimo depende da experi
mentação rural e consequente
mente dela depende o pro
gresso do ensino agronomico
em todos os gráus'.

SOCIEDADE NACIONÁL DE AGRICULTURA
Fundada em 16 de Janeiro de 1897

Reconhecida de Utilidade Publica pela Lei n. 3.549, de ló.de Outubro de 1918

DENTRE OUTROS SERVIÇOS

CONTRIBUIU para o fortalecimento do espirito asso
ciativo da classe rural do poiz, promovendo, e en-
centivandc a fundação de associações ogrico'es;

DISTR15U1U mais de um MILHÃO E QUINHENTOS
MIL mudas de arvores frucliferas, sobretudo cifricas;

PUBLICOU e distribuiu, gratuitamente, mais de
CENIO E CiNCOENlÀ MIL exemplares de tra
balhos sobre assuinptos agrícolas;

INSTITUIU, no Horto da Penha, onde estabeleceu
uma estação de pomicultura, um Aprendizado Agrí
cola para a formação de capalazes de fazenda com
ensino gratuito ;

FUNDOU a Confederação Rural Brasileira ;
SUGGERIU á Prefeitura do Districto Federal, em

)Q04. a (.reação das feiras livres — o que se con
substancia em lei em 1916;

TRATOU, em primeira mão, das questões de aicool-
motor e eo pão misto, com estudos theoricos e
práticos completos a partir de 1916;

EDITOU, dentre outros numercsos trabalhos:
Geographia Agricola do Brasil, t90â,
1  vol.

A' ECONOMIA NACIONAL.

Legislação Agricola de Brasil, com-
prchendendo todo o período colonial e o in
dependente, até a Republica — 1910, 3 vols,

inquérito Nacional de ImmigraçSo—
192Ô, 1 vol.

Annaes da 1.^ Conferência Nacional
Algodoeiro, 3 vols.
Annaes do Conferência Internacional
Algodoeiro, 2 vols.
Annaes da Conferência Nacional
de Locticinios, i vd.

BATEU-SE pela creação do Ministério da Agricul
tura (Conclusões do Primeiro Congresso Nacional
de Agricultura, 1901);

PUBLICA, desde 1897, a revista "A Lavoura":
MANTÉM uma Bibliofheca especializada, com 20.000

volumes, e um Museu Agricola, franqueados ao
publico ;

ATTENDE, gratuitamente e com presteza, a qualquer
consulta sobre assumpto technico de agricultura,
commercio e industria.
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CRIAR
Conde de Sâo Mamede
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Toda a criação deve ter
por orientação a natureza, e é
só dentro dos seus magnos
principios que a mesma deve
ser trabalhada pelo homem.

Desviar, ou destruir o seu
curso normal é crearmos mais
elementos de morte que de vi
da.

O natural em matéria de
criação é a vida. Em qualquer
sêr a morte antes do seu devi
do tempo é descabida, é anti-
natural.

O organismo animal está sá-
biamente feito e construído pa
ra a vida, a mentalidade hu
mana ainda está muito longe
de poder mudar-lhe o seu ru
mo natural . . .

A especie vacum não foge
ás mesmas régras.

As mortes que se dão nas
crias dos gados chamados de
retiros, estão fóra da lógica.
E o proprio homem que as
provoca e teem a sua origem
e razão na má conprehenção
do mechanismo vida animal.

O que são as interites as
diarêias senão uma funesta
conseqüência do que não é
natural.?

O homem mata e destroe o
que elle mesmo deseja criar.
A ganancia vencendo, ou pre
tendendo vencer, a razão . . .
Estranha contraidição!

Eu sugiro e recomendo aos
meus colegas criadores uma

maior observação da natureza
animal e um mais estreito con-
tacto com a mesma.

Se
desejaes
andar bem
informados
acerca das rele

vantes questões
que affectam o
desenvolvimento
economico do

Brasil, lêde

A Lavoura
e propagae entre
os vossos amigos
e  col legas a
leitura desta util
publ icação.

Um organismo d'um bezerro
até aos dois ou tres mezes de
edade não pôde prescindir da
sua alimentação natural, o lei
te, e este em quantidade nun
ca inferior a seis litros diários
e a uma temperatura egual á
da mãe, ou seja 37-38 graus.
Tudo que estiver fóra disto,
está-se matando e destruindo
em vez de criar.

Um ruminante não nasce
com o seu complicado apare
lho digestivo formado, pela
simples razão e motivo que o
seu regimen antes de nascer-
lhe era completamente diver
so. O trabalho que a natureza
opera nessa transformação,
que leva de dois a tres me
zes, é delicadíssima e de uma
sensibilidade formidável. Para
vencer essa transformação a
própria natureza deu-lhe os
únicos meios capazes. Preten
der modifical-os, ou substituíl-
os é ainda pelo momento uma
utopia. . .

Críe-se mais dentro da na
tureza e explore-se a função
do leite dentro do possível e
indicado pela lógica.

Trabalhe-se com as raças de
grande lactação, que são as
únicas capazes de realizar com
equilíbrio o sucesso o difícil e
pegiroo dilema — CRIAR E
PRODUZIR SIMULTÂNEA
MENTE LEITE PARA A
HUMANIDADE.

Inscrevei vosso nome entre os socios contribuintes da Sociedade

Nacional de Agricultura.
CONTRIBUIÇÃO ANNIIAL 40$000 PEDIR ESTATUTOS
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CORRESPONDÊNCIA:

Recebida

Cartas

Offícíos

Telegrammas .

63

18

4

' Cajáseiro manga

Caimito branco ,

Caimito roxo ...

Crotons

2$000

2$000

2$000

1$00

Cidreira, desde 4$500

85

Expedida:

Cartas

Officios

Telegrammas .
Diversos

58

15

10

950

1033

FORNECIMENTOS ;

Arvores fructiferas 395
Arvores ornamentação 73

Ficus benjamin, desde 1$500

Fructa de conde, desde 2$000

G

Graip-Fruit, desde 1$500

Genipapeiros 1$500
Grumixameira 1$500
Goiabeiras 1 $500

J

Jaboticabeira, desde 4$000
Jaqueira manteiga 2$000
Jaqueira maçã
Jaqueira dura ,

2$000

2$000

K

469 Kakiseiros 3$000

2

45

Formicida Paschoal (Caixas)
Sementes de capim jaraguá (K)
Vaccinas contra a peste da man
gueira (doses) 1.200
Enxadas jacaré diversas libras,
dúzias

gue

Socios Novos inscriptos :
Companhia Importadora de animaes de Puro San-
— D. Federal.

FORNECIMENTO DE PLANTAS
HORTO FRUTICOLA DA PENHA

LARANJEIRAS :
Pera, Bahia, Selecta, Saúde, Abacaxy,

Sangüínea, Macalié, Selecta branca,

Campista, Monjolo, Rosa, Cacau,
Melancia, Independência, Japoneza,
Bahia-Lima, Santa Catharina e Pera

cravo, desde . . . .;

LIMOEIROS :

Azedo, 4í>ce, meudo, caiano e
Veneza, desde 2$000

. Limeiras, desde 2$000
Lixia 5$000

1$500

M

Abacateiro
Araticum
Abieiros
Abricoteiros . . _
Almeixa do Japão
Ameixeira de Madagascar
Anonas, desde . .

Araçáseiro corôa ,

Amendoeira

35000

25000

25000

45000

35000

55000

25000

2500

25000

Magnolias 55000
Mangueiras, pé franco 2$000
Monstera deliciosa 25000

Oitiseiros 2$000

B

Bananeira, desde

Butioseiro
15000

105000

'.VI

.'W

Vrr

\^X:

Cajueiro . . .

Cabelludeira

25000

25000

Pitombeiras 2$080

R

Roseiras, pé franco, 15500

S

Sapotiseiros, pé franco 35000

T

T amarindeiros 25000

VISTO: i?. Dias Ferreira — Chefe da Secretaria.
José Mendes de Britto — Encarregado do Serviço

de Estatística,

A.':
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HORTO

FRUTICOLA

DA PENHA
OLARIA — RIO — f. F. L.

Mudas e Enxertos de todas as frutas brasileiras

Optimos Exemplares de plantas ornamentaes
♦♦

Laranjeiras — Typo exportação

Mangueiras das melhores variedades
♦♦

Remessas a domicilio — Frete Gratuito

Abatimento aos socios da S. N. de Agricultura
Solicitae informações á:

ii' PUA PRIMEIRO DE MARÇO, 15-Sobrado — Rio de Janeiro



ALIMENTAE:

AS VACAS LEITEIRAS com Torfa Completa N." 1
Uma boa vaca leileira só pôde produzir ç^rande quantidade de léile são c manier-se
em boa saúde, com uma alimentação completo e equilibrado.
O melhor leite poro o humanidade é o que não pasleurisado. isto c cru. tal qual
a vaca o produz.
Só umi vara sã e bem alimentado pode dar esse melhor leite. . .

OS PORCOS com Torto Completa N." 2

A melhor carne e de maior valor é sempre a do animal que se aproxima da fase
adulta no menor tempo possível. Só com uma ração de suplemento se consegue
esse typo ideal de carne de açougue.

OS PINTOS com Torto Completa N.° 3
O desenvolvimento embrionário acelera e fixa a precoci lade.

° tempo gosto entre o nascer e a reelisaçáo da função, representa
"delicit

Uma ração scientifica. reduzindo essa fase de crescimento, resolve economicamente
o problema.

OS FRANGOS com Torto Completa N.® 4
Não é aceitdvel em frangos, carne magra e du^ra. Uma ração concentra
pleta dá boa divisão de gorduras, carne macia, tecidos maiores e maior peso.

AS GALINHAS com Torta Completa N.® 5

a e com-

A "raça por si só. sem auxilio de uma alinif ntaçãof^intensa e completa, nada quer
dizer na pratica. . .
Uma poedeira alimentada com desequilíbrio não produz ovos em quantidade ; se os
dá fica anem'ca. tuberculosa, perde o seu valor.

CAVALOS E MUARES com Torta Completa N.® 6
O esforço-trabalho que se pede de um cavalo ou muar só pôde sér ativo
voluntário n u n animal que esteja bem alimentado !
Um cavalo deve ser um meio de condução para o homem e não um tropeço
ser conduzido por ele.

AS RAÇÕES EM FORMA DE TORTAS COMPLETAS SÃO A ULTIMA PALAVRA
NA ARTE DE BEM ALIMENTAR ANIMAES.

AS TORTAS COMPLETAS TEEM SEMPRE UMA COMPOSIÇÃO EGUAL DE
SACO PARA SACO E EM QUALQUER ÉPOCA. S.ÃO DE GRANDE CONSER-
VAÇÃO E armazenagem

Fabricação

==== do Moinho da Luz
RUA DO ROSÁRIO,
160 - Rio de Janeiro
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